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Convocados  pela  Secretaria  de  Educação  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  e  motivados  por  amor 
ao  ministério  educacional,  nós,  representantes  de  mais  de 
quarenta  igrejas  de  várias  r^des  do  Brasil,  nas  dependênci- 
as da  Terceira  IPI  de  Sâo  Paulo,  nos  reunimos  nos  dias  30. 1 0 
a  02. 1 1 . 1 993 ,  a  fim  de  debatennos,  refletirmos  c  propormos 
alternativas  para  renovação  da  Escola  Dominical,  Este  Docu- 
mento representa  a  síntese  de  nossos  trabalhos  e  é  a  expres- 
são de  nossos  sonhos  e  projetos  para  o  aperfeiçoamento  do 
ministério  educacional  através  da  Escota  Dominical. 

Partimos  da  constatação  de  que  a  Escola  Dominical 
está  esn  crise:  crise  quantitativa,  com  o  decréscimo  do 
número  de  seus  alunos;  e  crise  qualitativa,  pois  não  está 
sendo  capaz  de  cumprir  os  objetivos  para  os  quais  existe  - 
quais  sejam;  1 )  fommr  discípulos  de  Cristo,  capacitados  para 
a  vidae  oexercíciodos  ministérios  e  missão  cristã:  2)  orientar 
seus  participantes  oo  desenvolvimento  de  sua  fé  e  da  identi- 
dade denominacional,  de  forma  relevante  à  realidade  cotidi- 
ana;  3)  («tnnover  a  participação  de  todos  os  alunos  na 
construção  do  saber  cristão,  que  leva  á  missão  e  ao  compro- 
misso com  o  Reino  de  Deus;  4)  desenvolver  a  consciência 
comunitária  da  igreja  local,  de  modo  que  o  domingo  não  seja 
mais  o  único  ponto  de  encontro  dos  fiéis;  5)  abrir  suas  portas 
á  evangelização  e  ao  serviço  diaconal,  de  modo  a  colaborar  no 
crescimento  da  igreja  e  na  expansão  do  Reino  de  Deus. 

Afirmamos,  porém,  que  a  crise  não  é  ocasião  para 
desespero  e  ahenação,  mas  oportunidade  para  prestarmos 
atenção  á  ação  do  Espírito  de  Deus,  que  renova  a  Igreja. 
Estunulados,  desafiados  e  capacitados  pelo  Espírito,  nós  nos 
comprometemos  a  trabalhar  para  que  a  Escola  dominical  seja 
novamente  capaz  de  cumprir  seu  papel  -  e  para  isso  precisa- 
mos de  atuação  decisiva  e  criativa.  Decisiva,  pois  já  não  há 
tempo  para  protelaçdes.  Criativa,  pois  nossa  época  exige 
novas  formas  e  alternativas  pedagógicas,  teológicas  e 
organizacionais. 


Convocamos  toda  a  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  á  renovação  de  nosso  ministério  educacional. 
Renová-lo  em  seus  alvos:  1 )  como  Igreja,  educar  o  povo  de 
Deus  para  o  desenvolvimento  da  fé,  em  sua  triplice  reahdade 
de  crença,  confiança  era  Deus  e  ação  amorosa;  2 )  como  Igrej  a, 
educar  o  povo  de  Deus  para  o  compromisso  com  o  Seu  Remo. 
Alicerçados  na  memória  histórica  da  ação  soberana  de  Deus, 
e  alimentados  pela  esperança  na  consumação  futura  do  Reino, 
trabalhamos  para  que  o  povo  de  Deus  se  engaje  na  missão, 
enfrentando  com  amor  os  conflitos  com  o  anti-Reino;  reco- 
nha:endo  a  provisoriedade  da  Igreja  -  que  é  instrumento  do 


Reino,  e  não  o^pcúprio  Reino  -,  e  dedicando  integralmente  á 

educação,  evangelização  e  diaconia,  com  vistas  á  transfornu- 
ção  da  realidade  humana  e  social. 

Renovação  em  suas  práticas:  1 )  buscamos  a  excelên- 
cia no  ministério,  reconhecendo  que  a  educação  cristã  é  nosso 
trabalho  integral  ao  Senhor,  2)  construirmos  uma  nova  visão 
e  prática  da  teologia:  um  saber  e  prática  produzidos  por  toda 
a  Igreja,  relevante  ao  dia-a-dia  e  fiel  á  Palavra  de  Deus, 
assessorados  pelas  pessoas  capacitadas  por  Deus  para  o 
ministério  teológico  da  igreja;  3)  caminharmos  em  dirêçfio  a 
uma  nova  leitura  da  BíbUa:  leitura  fiel  ao  texto  e  feita  em 
diálogo  com  a  nossa  realidade  atual,  realizado  pela  conuai- 
dade  cristã  em  espirito  reverente  e  celebrativo;  4)  desenvol- 
vermos uma  nova  pedagogia:  participativa  e  libertadora; 
lúdica  e  repleta  da  alegria  do  Senhor,  plena  de  adoração  c 
ambiente  celebrativo  -  a  frni  dc  que  alunos  e  professores, 
juntos,  construam  o  saber  e  prática  cristãos;  5)  usannos  de 
criatividade  para  organizar  a  Escola  Dominical  de  forma 
dinâmica  e  relevante,  com  vistas  á  maior  eficácia  em  nosso 
ministério;  6)  esforçarmo-nos  para  o  aperfeiçoamento  de 
nossos  conhecimentos  e  prática  didáticos  •  conhecendo  me- 
lhor nossos  alunos,  dinainizando  nossas  técnicas  dc  ensino,  e 
utilizando  com  maior  sabedoria  os  recursos  pedagógicos  á 
nossa  disposição. 

Voltamos  ao  nosso  trabalho  cotidiano  renovados,  pes- 
soalmente, pela  presença  e  atuaçAo  dc  Deus  nestes  dias  de 
Consulta.  Em  obediência  ao  Senhor  dos  Senhores, 
comprometemo-nos  a  continuar  atuando  c  refletindo  sobre  a 
educação  cristã,  para  que  não  só  a  Escola  Dominical  seja 
renovada,  mas  que  todas  as  dimensões  educacionais  da  vida 
eclesial  e  famiUar  sejam  igualmente  renovadas  por  Deus  e 
aperfeiçoadas  pela  instrumentalidade  do  Espírito  Santo.  2 
Pedro  3.18. 

Soli  Deo  Gloria! 
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DIA  DA  BIBUA 


A  Bíblia  é  o  li- 
vro mais  vivo  à  dis- 
posição de  todos. 
Fechada,  empo- 
eirada, nada  f az  c<xi- 
tra  o  avanço  do  noal. 
Aberta,  desbanca  as 
trevas,  revela  as  nos- 
sas mazelas.  Aber- 
ta, denuncia  as  in- 
justiças, CCTTUpçÕes  e  anuncia  a  chegada  do  dia  da  luz, 
do  reino  do  bem,  o  reino  onde  Jesus  Cristo  é  o  Senhor. 
Neste  Dia  da  Bíblia  estamos  sendo  chamados  a  abrir  a 
Bfbiia,  porque  até  mesmo  nós,  os  evangélicos,  estamos 
deixando  de  Icr  a  Palavra  dc  Deus.  Neste  dia,  queremos 
d  Bíblia  mais  presente  era  cada  coração.  "Escondia  lua 
palavra  no  meu  coração  para  não  pecar  contra  ti", 
disse  o  salmista.  Página  9 
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Há  algum  tempo  atrás  um  dos 
jornais  de  maior  circulaçáo  f'  ■» 
país.  publicou  uma  matéru 
intitulada:  "  o  Brasil  procura 
saída  para  o  desencantamento". 
O  artigo  tinha  como  objelivo 
chamar  a  atenção  das  autoridades 
para  o  grande  número  de  bra- 
sileiros que  têm  deixado  o  Brasil 
em  busca  de  uma  conquista 
profissional.  A  falta  de  opor- 
tunidades cresceu  de  tal  forma 
que  o  desencanto  tem  superado  a 
esperança. 

Preocupados  com  o  desen- 
canto vigente  em  nosso  sistema 
educacional  (secular  e  religioso). 
É  que  realizamos  entre  os  dias  30/ 
10  e  02/11  a  I  Consulta  de 
Educação  Cristã  da  IPI  do  Brasil. 
Falar  de  educação  em  nossos  dias 
é  reviver  um  pouco  a  experiência 
do  profeta  clamando  no  deserto, 
O  seu  desejo  era  que  as  pessoas 
percebessem  que,  em  meio  a 
tantos  erros,  ainda  existem 
caminhos  seguros  que  podem  ser 


percorridos.  Para  tanto,  é 
necessário  antecipar  o  futuro, 
fazendo-o  chegar  até  nós.  ali- 
mentado pela  esperança. 

Nào  podemos  negar  que 
vivemos  um  período  onde 
inúmeras  preocupações  persis- 
tem, que  acabam  criando  os 
"ismos"  modernos  Muitos 
assuntos  são  debatidos  em  tantos 
congressos  realizados,  em  busca 
de  soluções  definitivas.  Porém,  é 
preciso  saber  que  nenhuma 
solução  alcançará  o  seu  objetivo 
último,  se  nào  passar  por  um 
processo  educacional  planejado  e 
bem  executado. 

Há  um  clima  de  desencanto 
quando  se  fala  em  educação,  em 
nosso  caso,  educação  cristã.  Para 
colocar  para  fora  todo  o  potencial 
humano  (na  tradução  mais  fiel  da 
palavra  educação)  é  preciso  que  a 
razão  estabeleça  limites  às  nossas 
emoções.  Pensando,  planejando 
e  executando  uma  educação  fiel 
aos  princípios  bíblicos  nos 


ensinando  que  aquele  que  "educa 
esmere-se  no  fazê-lo"  (Rm  12.7). 

O  ponto  alto  da  Consulta  foi 
incentivar  às  nossas  Igrejas  a 
repensar,  por  completo,  o  seu 
sistema  educacional,  não  apenas 
vol  tado  à  escola  dominical ,  mas  a 
Igreja  como  um  todo:  nas  salas  de 
aula,  púlpito,  bturgja  entre  outros. 
A  educação  envolve  todas  as 
nossas  estruturas  e  por  ela 
devemos  nos  basear.  Atravéidela 
entenderemos  determinadas 
atitudes  que  sãotomadas,  decisões 
que  são  implantadas  e  resultados 
que  são  obtidos.  Somos  uma  Igreja 
de  noventa  anos.  Qual  é  a  nossa 
filosofia  de  ensino? 

Quando  olhamos  para  as 
nossas  comunidades  precisamos 
perguntar  se  o  sistema  pres- 
biteriano, proveniente  de  uma 
tradição  reformada  está  sendo 
ensinado,  Com  isso  evitaremos 
graves  desvios  teológicos  e 
doutrinários,  resultados  de 
"ventos  de  doutrinas"  que 


passeiam  livremente  pelo  nosso 
meio. 

Permita  Deus  que  nos 
deixemos  encantar  novamente 
por  tão  importante  ministério. 
Fazendo-o  com  dedicação, 
esforço,  criatividade  e  amor  à 
Igreja  sabendo  que  uma  educaçflo 
sadia  e  consistente  resultará  em 
saúde  espiritual  às  nossas 
comunidades.  Tal  encanto  faz  de 
nós,  pessoas  comprometidas  com 
o  Seu  Reino,  o  maior  de  todos  os 
nossos  objetivos.  Que  em  cada 
departamento  da  Igreja,  estejamos 
constantemente  preocupados  com 
aquilo  que  temos  ensinado.  É 
preciso  lembrar  que  educação 
cristã  deve  produzir  "vida  em 
abundância" .  sob  a  orientação  do 
Espirito  de  Deus.  Que  esta  vida, 
resultante  do  ministério  educativo 
de  Cristo,  seja  para  a  nossa  Igreja 
objetivo  constante  a  ser  alcançado. 
Deixemo-nos  encantar  por  uma 
educação  que  produza  em  nós  o 
encanto  pela  vida. 

Rev.  Silas  de  Oliveira 


CONVOCAÇÕES 


Presbitério 
do  ABC 

De  ordem  do  Senhor  Presi- 
dente do  Presbitério  do  ABC,  Rev. 
Altamiro  Pereira,  convocoo  mes- 
mo para  se  reunir  ordinariamente 
nos  dias  9, 1 0  e  1 1  de  dezembro  de 
1993,  com  abertura  às  20:00  hs. 
do  dia  9,  na  sede  da  I'  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo,  à  rua 
Vitorino  Silva,  122  -  Bairro  As- 
sunção SBC-SP 
Rev.  Edilson  N.  Castelo  Branco 
Secretário  Permanente 


Presbitério 
Freguesia 

o  Sr.  Presidente  do  Presbité- 
rio da  Freguesia,  Presbítero  MO- 
ACIR  BENVINDO  DE  CARVA- 
LHO, convoca  os  srs.  represen- 
tantes para  a  Reunião  ordinária  a 
ser  realizada  no  próximo  dia  10 
de  dezembro  de  1 993 ,  a  partir  das 
20:00  horas  na  IPI  de  Vila  Pal- 
meiras. 

Rev.  EH  Marques 
Assessor  de  Comunicaçdes 


Da  IPI  do  Brasil 


Presbitério  Maringá 


De  ordem  do  Sr.  Presidente 
do  presbitério  de  Maringá,  Rev. 
Luiz  Alexandre  Solano  Rossi, 
convocamos  o  Presbitério  para  se 
reunir  ordinariamente  na  cidade 
de  Mandaguari  (IPI  -  Rua  Zacarias 
Vasconcelos,  64)  nos  dias  10,  1 1 
e  12  de  dezembro  próximo  vin- 
douro 

Atenção:  O  Conselho  deverá 


apresentar-se  munido  do  LIVRO 
DE  ATAS,  com  estas  lavradas  e 
aprovadas,  bem  como  a  menção 
dos  nomes  dos  seus  representan- 
tes a  esta  reunião,  devendo  preen- 
cher detalhadamente  a  ficha  de 
estatística  ref  ao  ano  de  1993. 

Rev.  João  Rodrigues 
Secretário  Permanente 


Nossa  Agenda/94  está  mais  completa,  além  de 
ser  exclusiva  da  IPI  do  Brasil.  Nela,  52  nomes  de 
pessoas  que  fizeram  a  nossa  história  receberam 
uma  homenagem  especial.  Procure  em  nosso 

Escritório  Central  da  inB- Fone  (011)258.1422 


ESPAÇO  CAMINHAR 

A  Mulher  e  a  esfera  do 
sagrado 


Falar  ero  mulher  é  sempre 

uma  surpresa.  O  século  XX 
vai  tenninar  sem  que  todas  as 
palavras  sobre  a  mulher  te- 
nham sido  ditas.  Há  ainda 
muita  sombra  a  ser  ilumina- 
da, muita  terra  a  ser  removi- 
da, muito  grito  ainda  a  ser 
ecoado.  Os  séculos  de 
silenciamento  da  mulher  não 
estão  chegando  ao  fim,  mas 
eslào  sendo  lenta  ou  revo- 
lucionariamente superados. 

Todas  as  instituições  es- 
tão sendo  a  seu  tempo  remexi- 
das, e  cada  qual  tem  dado  a 
sua  resposta  a  esse  confronto. 
As  religiões  não  estão  isentas. 
Felizmente,  nem  mesmo  as 
Igrejas  Cristãs.  O  Sínodo  da 
Igreja  da  Inglaterra,  em  Lon- 
dres, aprovou  recentemente  a 
ordenação  de  mulheres.  Foi 
um  processo  difícil,  disputa- 
do, sério.  Na  Câmara  dos  Lei- 
gos, pastores  e  bispos  vota- 
ram favoravelmente  -  mas  nâo 
sem  enfrentar  oposições  -  à 
ordenação  feminina.  O  inte- 
ressante nesse  processo  é  que 
a  maior  resistência  tenha  ocor- 
ndo  na  Câmara  dos  Leigos. 

O  que  significa  a  Igreja 
nào  orctenar  a  mulher?  O  que 
a  Igreja  está  dizendo  ao  tratar 
a  mulher  como  a  grande  au- 
sência na  vocação  sacerdotal? 
O  que  significa  isso,  teologi- 
camente? Como  isso  se  sus- 
tenta sociologicamente?  Como 
se  pode  desejar  a  exclusão  do 
outro?  O  que  isso  representa 
para  a  construção  das  identi- 
dades masculina  e  feminina? 
Que  Igreja  é  essa  que  não  se 
permite  ser  habitaida  plena- 
mente pelo  humano  -  mulhe- 
res e  homens? 

O  movimento  de  Jesus  não 
foi  exclusivo  de  homens,  con- 
formeesclarecemdiversostex- 
tos  bíblicos.  As  mulheres  ou- 
viram os  seus  sermões,  foram 
curadas  por  ele,  acompanha- 
ram-no  nas  multidões,  presen- 
ciaram a  sua  morte  na  cruz. 
testemunharam  a  sua  ressur- 
reição, anunciaram  o  Evange- 
lho, foram  perseguidas  por 
causa  da  fé,  morreram  nas  are- 
nas dos  leões,  fundaram  co- 
munidades em  suas  casas, 
exerceram  liderança  nas  igre- 
jas, acompanharam  os  apósto- 
los 

Por  que  a  Igreja  insiste  em 
argumentar  teologicamente  a 
exclusão  da  mulher  a  partir  da 
escolha  dos  doze  discípulos? 
Qualquer  comentário  bíblico 
sfirma  que  a  escolha  dos  doze 
foi  um  processo  tardio  coloca- 
do posteriormente  na  boca  de 
Jesus,  e  que  outros  também 
exerceram  a  mesma  função, 
inclusive  Paulo,  que  advoga 
para  si  o  título  e  tratamento  de 
Apóstolo,  o  que  constituiu  um 


dos  primeiros  confi  itos  da  Igre- 
ja  primitiva.  Os  doze  escolhi- 
dos eram  homens  e  judeus. 
Por  que,  então,  a  sucessão 
apostólica  não  ficou  restrita  a 
homens-judeus?  Certamente, 
isso  seria  tratado  como 
fimdamentalismo,  mas  usar 
esse  argumento  para  não  or- 
denar as  mulheres  não  é 
fimdamentalismo? 

O  processo  de  institu- 
cionalizaçãodo  movimento  de 
Jesus,  das  primitivas  comuni- 
dades cristãs,  seguiu  o  mode- 
lo das  estruturas  da  família 
patriarcal  daquele  tempo  A 
igreja  foi  hierarquizada  em 
Presbíteros.  Etiáconos  e  Bis- 
pos. As  mulheres  foram 
aUjadas  ou  relegadas  aos  pa- 
péis femininos  subordinados. 
A  esse  movimento  sucederam 
contramovimentos  carismá- 
ticos que  mantiveram  as  fun- 
ções de  liderança  da  mulher  - 
por  exemplo,  o  de  Marcião. 

Há  na  história  diversos 
movimentos  de  resistência  das 
mulheres.  Em  1852,  An- 
toinette  Brown  defendeu  na 
convenção  para  os  direitos  da 
mulher,  em  Siracusa,  que  es- 
ses direitos  estão  sustentados 
pela  Bíblia.  Antoinette  foi  or- 
denada em  1853  numa  das 
principais  Igrejas  protestan- 
tes dos  Estados  Unidos. 
Elizabeth  Cady  Stanton  es- 
creveu e  editou  a  Bíblia  da 
Mulher,  revendo  a  linguagem 
de  forma  que  pudesse  defen- 
der a  causa  femimna  contra  o 
discurso  da  sujeição  da  mu- 
lher. 

No  Brasil,  a  ordenação  de 
mulheres  é  um  fato  em  diver- 
sas Igrejas.  O  ano  de  1922 
marca  a  atuação  do  Exército 
de  Salvação  através  de  minis- 
térios ordenados  de  homens  e 
mulheres.  Em  1958,  a  Igreja 
do  Evangelho  Quadrangular 
ordenou  as  primeiras  minis- 
tras brasileiras. 

Nas  Igrejas  protestantes 
essa  discussão  remonta  pelo 
menos  à  década  de  1 930.  No 
entanto,  a  decisão  aconteceu 
cerca  de  40  anos  depois.  A 
Igreja  Metodista,  em  1970, 
aprovou,  em  seu  Concilio 
Geral,  a  ordenação  de  mulhe- 
res. De  imediato,  algumas 
diaconisas  foram  ordenadas 
pres-biteras.  Aluahnente,  há 
pelo  menos  100  pastoras 
metodistas  nos  diversos  esta- 
dos brasileiros. 

A  Igreja  Evangélica  de 
Confissão  Luterana  passou  a 
ordenar  mulheres  na  mesma 
época,  devendo  contar  hoje 
com  cerca  de  50  pastoras  A 
igreja  Episcopal  do  Brasil  lu- 
tou pela  ordenação,  que  ocor- 
reu nos  anos  80,  e  o  seu  Semi- 
nário Teológico  é  frequenta- 


do em  sua  maioria  por  mulhe- 
res. 

Entre  as  Igrejas  Presbi- 
terianas no  Brasil  apenas  a 
Presbiteriana  Unida,  formada 
recentemente,  aceita  ordenar 
mulheres  e  já  tem  duas  pasto- 
ras. A  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente, que  decidiu  em 
plebiscito  não  ordenar  as  mu- 
lheres, ainda  não  encerrou  a 
discussão.  Há  grupos  de  mu- 
lheres, inclusive  estudantes  de 
teologia,  lutando  pela  ordena- 
ção. 

Durante  séculos,  as  Igre- 
jas produziram  teologia  sobre 
ministério  sem  colocar  a  pos- 
sibihdadedoseuexercíciopela 
mulher.  Evidentemente,  o  mi- 
nistério da  mulher  na  Igreja 
não  se  restringe  á  ordenação. 
Pelo  contrário,  a  mulher  tem 
sido  muito  criativa,  forjando 
novos  ministérios,  até  mesmo 
quando  ela  é  ordenada.  E  a 
ordenação  em  si  suscita  gran- 
des discussões  sobre  o  exercí- 
cio do  poder.  Mas  isso  não 
invalida  que  esse  seja  um  es- 
paço teológico  das  mulheres, 
não  apenas  político  ou  socio- 
lógico. 

A  luta  das  mulheres  não 
se  encerra  na  ordenação,  nem 
a  possibilidade  de  ser  ordena- 
da significa  que  a  discrimina- 
ção contra  a  mulher  esteja  to- 
tahnente  superada,  O  conflito 
enfre  os  que  aceitam  e  os  que 
não  concordam  serão  vividos 
no  cotidiano  das  pastoras.  Ele 
interfere  na  escolha  da  comu- 
nidade a  ser  trabalhada,  na 
decisão  de  participar  da  euca- 
ristia, na  linha  teológica  a  se- 
guir, na  solidariedade  às  mu- 
lheres, na  democracia  interna 
da  Igreja,  na  formulação  de 
uma  nova  ética. 

A  ordenação  feminina  se 
soma  á  tarefa  de  reconstruir 
uma  nova  possibilidade  de 
cristianismo  que  nào  se  encer- 
re na  expressão  patriarcal  que 
conhecemos.  Tudo  que  hoje 
sabemos  como  expressão  da 
fé  cristã  e  de  vida  eclesial 
pode  estar  sob  suspeita  no  pro- 
cesso de  reflexão  teológica  em- 
preendido pelas  mulheres.  A 
teologia  feminista  tem  avan- 
çado cada  vez  mais,  A  redis- 
cussão  não  se  restringe  a  pen- 
sar o  umverso  feminino  mas  a 
restabelecer  uma  nova  huma- 
nidade, novos  parâmetros  para 
a  relação  mulher-homem-cos- 
mos.  Talvez,  por  isso,  o  gran- 
de medo  em  reconhecer  que  as 
mulheres  podem  representar 
e  intermediar  o  sagrado. 

Rosângela  Soares  de 
Oliveira 

(Ptulora  meiodata  e  coordena- 
dora do prijeto  Sofia:  Mulher, 
Teologia  e  Cidadania) 


IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

MAOTFESTO 

À  BRASBUBIRA 


No  momento  em  que  o 
Brasil  assiste  estarrecido  ao 
espetáculo  deprimente  pro- 
porcionado pelas  revelações 
da  CPI  do  Orçamento  e  o 
Congresso  Nacional  ensaia 
a  Revisão  Constitucional; 

No  momento  em  que  o 
povo  bra8Íleii'o,  desesperan- 
çado e  cético,  chega  ao  nível 
mais  baixo  de  sua  miséria 
económica,  política  e  social; 

No  momento  em  que  par- 
lamentares que  se  auto-de- 
nominam  "evangélicos"  se 
prestam  ao  mesmo  jogo  sem 
escrúpulos  daqueles  que 
usam  o  mandato  popular  e  a 
"coisa  pública"  para  benefí- 
cios pessoais,  afrontando  a 
fé  e  envergonhcindo  o  Evan- 
gelho; 

A  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil, 
através  de  sua  Assembléia 
meigna,  se  sente  no  dever  de 
vir  perante  a  nação  e  o  povo 

Ííara,  através  deste  Mani- 
ésto: 

1  -  Levantar  a  sua  voz, 
somando-se  às  vozee  que  vêm 
se  levantando  em  nome  da 
dignidade  da  cidadania  bra- 
sileira para  lamentar,  de- 
nunciar e  condenar  tantos  e 
tamanhos  ilícitos  que  vêm 
marcando  a  administração 
pública  e  a  atividade  política 
no  Brasil  dos  últimos  anos; 

2  -  Conclamar  a  todos 
para  que  rompamos  de  vez 
com  o  silêncio,  a  omissão  e  a 
indiferença  perante  fatos  tão 
graves  que  comprometem  o 
Uituro  da  nação,  agravam  a 
já  sofrida  condição  de  nosso 
povo  e  zombam  das  institui- 
ções democráticas; 

3  -  Elxigir  que  pela  pri- 
meira vez,  neste  país,  que* 
bre-se  o  círculo  vicioso  e 
tentacular  da  impunidade, 
apurando-se,  julgando-se  e 
punindo-se  exemplarmente 
todos  aqueles  que  vêm  de- 
sonrando a  administração 
pública  e  a  atividade  politi- 
ca; 

4  -  Expressar  apoio  à  CPI 
do  Orçamento  para  que  atra- 
vés de  seu  trabalho  isento, 


transparente  e  judicioso  de- 
volva a  dignidade  tão  com- 
prometida tanto  da  classe 
política  quanto  do  Congres- 
so Nacional; 

6  -  Afírmar  a  necessida- 
de de  se  proceder  à  revisão 
constitucional  através  da 
Jçonvocação  de  uma  Nova  As- 
sembléia Constituinte,  livre 
e  soberana,  para,  sem  tergi- 
versações, dotar  nosso  paia 
de  uma  carta  moderna,  atu- 
al,  competente  e  corajosa 
como  convém  a  uma  nação 
que  reclama  a  ^aca  da  li- 
berdade, a  plemtuae  do  di- 
reito e  a  beleza  da  cidada- 
nia; 

6  -  Declarar  que  somos 
vocacionados  para  a  Demo- 
cracia. Não  podemos  tole- 
rar, e  muito  menos  justifi- 
car, qualquer  gesto  ou  atitu- 
de que  atentem  contra  ela. 
Assmi  sendo,  conclamamos 
a  Sociedade  Civil  a  se  man- 
ter alerta  e  vigilante  para 
preservar  a  integridade  das 
instituições  democráticas 
sempre  ameaçadas,  em  mo- 
mentos de  crise,  por  regi- 
mes de  exceçáo  que  só  fazem 
garantir  seus  próprios  inte- 
resses e  acabam  por  retar- 
dar a  marcha  histórica  da 
verdadeira  democracia  - 
honra  e  orgulho  maior  de 
um  povo. 

7  -  Reafirmar,  neste  mo- 
mento em  que  se  vem  usan- 
do o  nome  de  Deus  em  vão 
para  justificar  tantas  falca- 
truas, a  convicção  de  fé  num 
Deus  que  não  compactua 
com  a  mentira,  com  a  misé- 
ria, com  a  fome  e  com  a  in- 
justiça pois  é,  antes  de  mais 
nada  um  Deus  de  justiça,  de 
misericórdia  e  de  amor  que 
exalta  o  humilde  e  humilha 
08  poderosos.  Por  isso,  "Tsem- 
aventurada  é  a  nação  cujo 
Deus  é  o  Senhor". 

Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil 

São  Paulo,  27/21/1993 

Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira 
Presidente 
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ATOS  OFICIAIS     Á      OFICIAIS    ATOS  OFICIAIS    ATOS  OFICIAIS 


ATA  DO  SÍNODO 
SETENTRIONAL 


ATA  DA  REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  DO  ABC 


LOCAL:  Colégio  Estadual  de 
Paes  de  Carvalho  -  Belém  PA. 

DATA:  1 5  a  1 8  dejulho  de  1 993. 

PRESIDENTE:  Rev.  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira, 

SECRETÁRIO:  Presb.  Sérgio 
Roberto  Guará. 

PRESBITÉRIOS  PRESENTES: 
Amazonas,  Norle,  Nordeste  e  Bahia- 
Sergipe. 

PRESBITÉRIO  AUSENTE: 
Peraarabuco-Alagoas. 

NOVA  DIRETORIA:  Presiden- 
te -  Rev.  Uverland  Barros  da  Silva; 
Vice-Presidente  -  Rev.  José  Antônio 
Gonçalves;  1"  SeCTetário  -  Rev.  Hei- 
tor da  Silva  Glória;  2°  Secretário  - 
Presb.  Sérgio  Roberto  Guará,  Tesou- 
reiro: Presb-  Manoel  Portela  Mena 
Barreto.  Secretário  Permanente  - 


Rev.  Iloivaldo  Araújo  Rodrigues, 

RESOLUÇÕES:.!)  recebe-se 
pastores  visitantes;  Ângelo  Bereta 
Filho.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima, 
Silas  Oliveira.  Mathias  Quintela  de 
Souza  e  Rogério  César  2 )  Recebe-se 
documentos.  3)  Nomeia-se  comis- 
sões para  exame  de  Alas.  4)  Indica- 
se  Rev.  Áureo  R.  de  Oliveira  para 
Secretário  Sinodal  de  Missões  e  re- 
presentar o  Sínodo  junto  á  Secretaria 
de  Missões.  5)  Elege-se  o  Rev.  Val- 
dir Mariano  como  representante  jun- 
to ao  Supremo  Concilio.  6)  Aprova- 
se  votos. 

ENCERRAMENTO:  às  18  ho- 
ras, canto  "UM  PENDÃO  REAL". 

Doivaldo  Anújo  Rodrigues 
Secretário  PennaDcnte 


ATA  DA  V  REUNIÃO  EXTRAORDI- 
NÁRIA DO  PRESBITÉRIO  D'OESTE 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  10/ 
07/93,  às  14:30  hs.  no  Templo  da 
Congregação  de  Ribeirão  Preto,  Rua 
Amazonas,  702.  em  Ribeirão  Preto, 
Estado  de  Sio  Paulo. 

PRESIDENTE:  Rev.  Flávio  An- 
lônioSanlana;  SECRETÁRIO:  Presb 
René  Ribeiro  da  Silva 

PASTORES  PRESENTES: 
Revs.  Almir  Pezzolo,  ClóvisLuciano 
Ribeiro.  Deoclécio  de  Oliveira 
Rodrigues,  Flávio  Antônio  Santana, 
Jayro  de  Campos  Vieira.  Jorge  Anto- 
nio Rodrigues  Barbosa  e  Samuel 
Cordeiro  Ladeira. 

IGREJAS  PRESENTES  E  SEUS 
REPRESENTANTES:  Cosmópolis  - 
Presb  Gaspar  de  Fàtmia  Damaceno; 
Limeira  -  Presb.  Esmeraldo  Figueua 
Filho;  2*  de  Limeua  -  Presb.  Eli 
Brandão  de  Oliveira,  Jardim  Nova 
Europa  (Limeira)  -  Presb,  Antomo 


Camilo  Neto;  Piracicaba  -  Presb. 
Onofré  José  Vieira,  Santa  Rosa  de 
Viterbo  -  Presb.  Benedito  Costa  Ara- 
ujo, Araraquara(  Vila  Xaviff)  -  Presb. 
Abimael  Bradibury  Júnior. 

RESOLUÇÕES:  1 )  Elege-se  Se- 
cretário Permanente,  para  o  periodo 
de  julho/93  a  dezembro/94,  o  Rev. 
Clóvis  Luciano  Ribeiro;  2)  Aprova- 
se  o  Regimento  Interno  do  Presbité- 
rio; 3)  Aprova-se  a  Organização  da 
Congregação  de  Ribeirão  Preto  em 
Igreja:  a)  Nomeia-sc  a  seguinte  Co- 
missão Organizadora:  Rev.  Flávio 
Antonio  Santana,  presidente,  Presb. 
Eli  Brandão  de  Obveira  Secretário  e 
o  Presb  Esmeraldo  Figueira  Filho, 
b)  E  que  este  evento  aconteça  ainda 
hoje  às  19.30  horas. 

Rev.  Clóvis  Luciano  Ribeiro 
Secretário  Permanente 


Data  07/08/93.  Horário  às  14:20 
horas.  IPI  de  Utinga  á  Rua  Sidnei, 
482.  Utinga  -  São  Paulo.  Presidente 
Rev.  Altamiro  Pereira.  T  e  2°  Secre- 
tários Rev.  Edilson  Nogueu^  Caste- 
lo Branco  e  Enos  Gomes  da  Silva 
respectivamente.  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Pedro  Teixeira  Filho. 
Edilson  Nogueira  Castelo  Branco, 
Altamiro  Pereira,  Eduardo  Galasso 
Faria.  Enos  Gomes  da  Silva,  Amós 
de  Oliveira  Costa.  Sérgio  Paulo  de 
Almeida.  Milton  Cocarelli,  Silas 
Ferreira  da  Silva,  Pedro  Sanches 
Vierma,  pastores  ausentes  à  reunião 
Revs.  Getúlio  de  Andrade,  Ismael 
Ramos  Teixeira  e  Leonildo  Silveira 
Campos.  IGREJAS  REPRESENTA- 
DAS: r  de  São  Caetano  do  Sul, 
Juvenil  Romero;  2*  de  São  Caetano 
do  Sul,  Laurindo  Alves  de  Oliveira; 
2'  de  Santo  André.  Eliacy  Murtwick; 
3*  de  Santo  André,  Uildes  de  Lima; 
Maúa,  Preb.  Moisés  José  de  Luna;  2* 
de  Mauá,  Daniel  Gonçalves,  Utinga, 
Hamilton  Rodrigues,  Diadema, 
Wlademir  Guerra;  Igrejas  ausentes: 
r  de  São  Bernardo  do  Campo,  2'  de 
São  Bernardo  do  Campo,  1  *  de  Santo 
André.  Filadélfia.  MOTIVO  DA 
REUNIÃO:  Decidir  sobre  o  item  03 
do  relatório  da  Comissão  Especial  do 
Presbitério  nomeada  na  última  reu- 
nião que  trata  das  determinações  do 
Sínodo  Borda  do  Campo  com  refe- 
rência ao  Rev.  Ismael  Ramos 
Teixeira,  tendo  em  vista  novos  fatos 


que  vieram  agravar  a  situação.  No- 
meia-se a  Comissão  que  irá  funda- 
mentar legalmente  de  acôrdo  com  a 
Constituição  da  IPIB,  o  parecer  do 
Presbiténo  conforme  segue:  Rev. 
Silas  Ferreira  da  Silva  -  Relator, 
Rev.  Amós  de  Oliveira  Costa  e  Rev. 
Sérgio  Paulo  de  Ahneida.  PARE- 
CER DA  COMISSÃO:  A  Comissão 
especial  designada  poreste  Presbité- 
rio para  regulamentar  a  resolução, 
após  o  seu  cuidadoso  trabalho,  apre- 
senta o  seguinte  parecer  1 )  Tendo 
em  vista  que  o  Rev.  Ismael  Râmos 
Teixeira  foi  submetido  a  sanção  de 
advertência,  em  9/1  /93;  2)  Tendo  em 
vista  que  o  mesmo  não  atendeu  a 
sanção  prosseguindo  o  seu  ministé- 
rio como  anterior  à  sanção,  não  o 
cumprindo  integralmente,  tendo  in- 
clusive agravado  a  situação  convo- 
cando e  promovendo  uma  reunião  de 
Assembléia  da  Igreja,  ilegalmente, 
para  exoneração  de  dois  Presbíteros, 
contrariando  os  termos  de  Advertên- 
cia; 3)  Tendo  em  vista  que,  posterior 
à  sanção  o  mesmo  foi  afastado  do 
pastorado  da  1 '  IPI  de  São  André,  por 
não  ter  cumprido  as  determinações 
do  Presbiténo  do  ABC,  de  22/05/93; 
4)  Tendo  em  vista  a  recomendação 
do  Sínodo  Borda  do  Campo  referente 
ao  processo  de  apelação  de  membro 
da  r  IPI  de  Santo  André.  5)  Tendo 
em  vista  que  o  refendo  Rev.  Ismael 
está  pastoreando  um  grupo  de  mais 
de  100  pessoas  dissidentes  da  1*  de 


IPI  de  Santo  André,  e  já  formou  uma 
comunidade  religiosa  dando  assis- 
tência pastoral,  e  celebrando  sacra- 
mento da  comunhão  à  revelia  do 
Presbitério  do  ABC  e  da  1'  IPI  de  Sao 
André  6)  Tendo  em  vista  que,  regu- 
larmente convocado  para  as  duas  úl- 
timas reuiúões  do  referido  Omcílio 
não  compareceu  a  nenhuma  nem 
mesmo  compareceu  á  mmiflo  do 
Sínodo  Borda  do  Campo  para  se  de- 
fender do  recurso  de  fiação  inter- 
posta por  membros  da  1*IPI  de  Santo 
Andre;  7)  Tendo  em  vista  que  o  Rev, 
Ismael  Fiamos  Teixeira  apresentou 
sua  carta  de  renúncia  do  pastorado  e 
jurisdição  da  IPIB,  após  a  decisão  do 
Sínodo,  que  deu  provimento  à  apela- 
ção para  agravar  a  pena;  8)Ten(U)eni 
vista  que  as  faltas  cranetidas  pelo 
faltoso  (Rev.  Ismael)  foram  conside- 
radas GRAVÍSSIMAS,  nos  t&rnos 
do  Artigo  12  e  13  do  CD.  da  IPIB, 
este  Pi^bitério  resolve:  Exonoá-io 
por  medida  disciplinar,  com 
si:^>ed£neo  nos  artigos  1 2  e  1 3  do  CD. 
da  IPIB  e  Artigo  42  da  Constituição 
e  Normas  da  referida  IPIB. 

O  relatório  foi  aprovado  por  una- 
nimidade. A  reunião  encenou-se  às 
17:45  horas  com  o  cântico  do  hino 
SH.  466,  oração  e  bênção  Apostólica 
pelo  Rev.  Sérgio  Paulo  de  Almeida. 

EdilsoD  Nogueira  Castelo  Branco 
Secretário  Penaaoente  do 
Pmbltérío 


Leia  e  assine 

O  ESTANDARTE 
O  ESTANDARTE 
O  ESTANDARTE 


TIslítTiTTTiMy&ir 


ATA  DA  63^  REUNIÃO  (EX- 
TRAORDINÁRIA) DO  PRES- 
BITÉRIO DO  IPIRANGA 


ATA  DA  REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  DO  ABC 


Data  da  reunião  10  de  julho  de 
1 993.  Horário  às  1 5:00  horas.  Local 
á  Rua  Cel.  Francisco  Amaro,  94, 
Templo  da  1'  IPI  de  São  André.  Pre- 
sidente Rev.  Altamiro  Pereira.  Te  2" 
Secretários.  Rev,  Edilson  Nogueira 
Castelo  Branco  e  Enos  Gomes  da 
Silva,  respectivamente.  Ministros 

gesentes:  Edilson  Nogueira  Castelo 
ranço;  Altamiro  Pereira:  Eduardo 
Galasso  Faria;  Enos  Gomes  da  Silva; 
Amós  de  Oliveira  Costa;  Sérgio  Pau- 
lo de  Almeida;  Milton  Cocarelli; 
Leonildo  Silveira  Campos,  Pedro 
Sanches  Vierma;  Silas  Ferreira  da 
Silva.  Pastores  ausentes  Getúlio  de 
Andrade;  Pedro  Teixeira  Filho; 
Ismael  Ramos  Teixeira.  Igrejas  re- 
presentidas.  IPI  de  Diadema,  Presb. 
Wladermr  Guerra;  1 '  de  São  Caetano 
do  Sul,  Juvenil  Romero;  2'  de  São 
Caetano  do  Sul.  Laurindo  Alves  de 
.  Oliveira,  2'  de  Sapto  André,  Eliacy 


Murback;  Mauá,  Moisés  José  de 
Lima;  2'  de  Mauá.  Daniel  Rodrigues; 
Utmga,  Hamilton  Rodrigues;  1*  de 
São  Bernardo  do  Campo.  Daniel 
Bragança,  Igrejas  Ausentes:  2*  de 
Sào  Bernardo  do  Campo,  l*de  Santo 
André.  3'  de  Santo  André  e  Filadélfia. 
Motivo  da  Reunião:  Tomar  conhe- 
cimento da  resolução  do  Sínodo  Bor- 
da do  Campo,  com  referência  as  de- 
terminações desse  Concilio  para  com 
o  Presbiténo  do  ABC .  Após  a  leitura 
das  refen das  determinações,  nomeia- 
se  uma  Comissão  Especial  para  ela- 
borar parecer  a  respeito  que  ficou 
composta  dos  segumtes  ministros; 
Relator  -  Rev.  Silas  Ferreira  da  Sil- 
va, Membros  -  Rev,  Edilson  Noguei- 
ra Castelo  Branco  e  Rev.  Leonildo 
Silveira  Campos,  A  Comissão  elabo- 
ra um  parecer  que  é  aprovado  pelo 
Presbiténo  com  exceção  do  item  03 
que  tratava  doProcesso  onundo  da  1 ' 


de  IPI  de  Santo  André  contra  o  Rev. 
Ismael  Ramos  Teixeira  e  que  tendo 
em  vista  novos  fatos  que  estão  sur- 
gmdo  e  que  agravam  a  situação  do 
Rev.  Ismael  e  tendo  o  senhor  presi- 
dente deste  Concilio  recebido  docu- 
mento encaminhado  pela  Comissão 
mterventora  que  se  encontra  traba- 
lhando na  r  IPI  de  Santo  André, 
contendo  outras  denúncias  contra  o 
mesmo  pastor,  o  Presbitério  resolve 
convocar  o  mesmo  para  se  reunir  em 
data  de07/08/93,às  14,00  horas  para 
resolver  defimtivamente  o  assimto 
que  trata  tal  processo.  Às  20:40  ho- 
ras, encerra-se  a  reunião  com  o  cântico 
do  hino  SH  466,  oração  e  bênção 
Apostólica  pelo  Rev.  Silas  Ferreira 
da  Silva. 

Rev.  Edilson  Nogueira  Castdo 
Bnnco 

SecretárioPennanente 


HORA,  DATA  E  LOCAL:  às  9 :00 
horas  do  dia  28/08/93,  na  IPI  do 
Sacomã,  á  Rua  Marquês  de  Maricá, 
705.  São  Paulo,  Capital.  PRESIDEN- 
TE; Rev.  João  Correia  Lima.  SE- 
CRETÁRIO; Rev.  Hilder  Cam- 
pagnucci  Stutz,  2"  Secretário.  PRE- 
SENTES: Ministros  -  Rev,  João  Cor- 
reia Lima,  Edilson  Botelho  Noguei- 
ra, Hilder  Campagnucci  Stutz,  EUel 
Martinez  de  Lima,  Israel  Rodrigues 
do  Nascimento,  Jaiiton  Barros  de 
Melo,  Osvaldo  Baptista,  Silas  Borges 
Monteiro  e  Valdomiro  Pires  de  Oli- 
veira. Igrejas  Representadas:  IPI 
Americanópolis  (Presb.  João  Cor- 
reia de  Obveira),  IPI  do  Cambuci 
(Presb.  Moacir  Húngaro),  IPI  do 
Ipiranga  (Presb.  Altieri  de  Souza 
Lima),  IPI  do  Jabaquara  (Presb.  Hé- 
lio Gomes  de  Almeida);  T  IPI  da 
Saúde  (Presb.  Valdomiro  Lovato), 
IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I  (Presb.  João 
Américo  dos  Santos),  IPI  do  Sacomã 
(Presb.  Joaquim  Vicente  dos  San- 
tos), 

RESOLUÇÕES;  1)  O  Presbité- 
rio do  Ipiranga  resolveu  apoiar  ex- 
pressamente a  candidatura  dos  ir- 


mãos, Rev.  JoãoCorreia  Lima  e  Presb. 
Reuel  de  Matos  Oliveira,  para  as 
próximas  eleições  do  Supremo  Con- 
ctho,  conforme  prescrito  no  Código 
Eleitoral  da  Constituição  da  IPIB;  2) 
designa  o  Rev,  Jairton  para  coorde- 
nar a  criação  da  Secretaria  Presbiterial 
de  Missões,  apresentando  um  ante- 
projeto  na  próxima  reunião  ordiná- 
ria; a  Secretaria  Presbitenal  de  Mis- 
sões já  deverá  incluir  em  seu  calen- 
dário uma  consulta  missionária  no 
dia  19/03/94;  3)  realizar  a  comemo- 
ração do  Dia  da  Reforma  no  dia  30/ 
10/93,  sob  coordenação  da  Comis- 
são de  Atualização  e  Reciclagem 
Teológica,  (Rev.  Silas  Relator).  4) 
Ele  deverá  apresentar  relatório  de 
atividades  na  próxima  reunião  ordi- 
nária. REGISTROS  ESPECIAIS;  de 
pesar  pelo  falecimento  dos  pres- 
bíteros Carlos  Carvalhaes  e  Dário 
Gomes,  da  IPI  do  Cambuci,  ocorri- 
dos no  mês  de  março  último.  EN- 
CERRAMENTO; às  15;30  horas. 

Presb.  Reuel  M.  OUveln 
Secretário  PenQUcnte 


NOVEMBRO/1993 


ATOS  OFICIAIS 

ATOS  OFICIAIS  i 

\TOS  OFICIAIS    ATOS  OFICIAIS 

PRIMEIRA  IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  TATUAPÉ 

CRECHE  ADELAIDE 
FERREIRA 


BALANÇO  PATRIMONIAL 
EXERCÍCIO  DE  1992 


ATIVO 

Disponível 

Banco  ttaú  S/A 

Banco  do  Est.  de  São  Paulo  S/A 
Banco  do  Est.  do  Paraná  S/A 
Caderneta  de  Poupança 
Aplicações  Financeiras 
Contas  Correntes 

Imobilizado 

Movéís  e  Utensílios 
Benfeitorias-Prédio  de  3* 
Veículos 

TOTAL  DO  ATIVO 

PASSIVO 

Exigível 

Encargos  Sociais  a  Recolher 
Ordenados  a  Pagar 
Ordenados  a  Pagar  C.J. 
Contas  a  Pagar 
Contribuição  Assistencial-C. 

Patrimônio  Liquido 

Patrimônio 

Variação  Patr.  -  Exercício 
TOTAL  DO  PASSIVO 


84,476,89 
(518.283,04) 
29,134,27 
2.560.941,44 
58.649.162,21 
400,000,00 


3.273.164,53 
9.176.597,48 
14.580.000,00 


3.804.157,48 
14.150.844,78 
5.083.067,55 
3.448.920.68 
58.389,00 


7.639.829.77 
54.052.984,52 


Cr$  61.205.431.77 


27.029.762.01 
CrS  88.235.193,76 


Cr$26  542  379,49 


61.692.814.29 
CrS  66.235.193.78 


DEMONSTRAÇÃO  DO  RESULTADO  DO  EXERCÍCIO  DE  1992 


RECEITAS 

Convénio  -  FASES  -  PMSP 
Convénio  -  C.J.  -  PMSP 
Contribuições  diversas 
Doações  em  Espécie 
Rendimentos  Diversos 
Rendimentos  Diversos  -C.J. 
Contribuições  Diversas  -  C.J. 
TOTAL 

DESPESAS 

Ordenados 
13"  salário 
Férias 

F.G.T.S. 

I.N.S.S. 

PIS. 

Alimentação 
Material  Pedagógico 
Medicamentos 
Conservação  e  Limpeza 
Água,  Gaz  e  Energia 
Telefone 

Condução  e  Transporte 
Material  de  Escritório 
Impostos  e  Taxas 
Prest.  Serv  p/  Terceiros 
Seguros 

Despesas  Gerais 
Multas,  Juros  e  C.  Monetária 
Despesas  Bancárias 
Vale  Transporte 
Aviso  Prévio 
Despesas  d  Veículos 
a  transportar 


Cr$  235.809.625,04 
47.795.331.55 
22.976.969,93 
30.011.25 
56,218.554.95 
2.755.967.87 
1.257.300.00 
Cr$  366.843.760,59 


RELATÓRIO  DA  TESOURARIA  DA 
IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

MOVIMENTAÇÃO  DOS  RECURSOS  NO  PERÍODO 
DE  JANEIRO  A  SETEMBRO  DE  1993 


DISPONIBILIDADES  EM  31/12/92: 

-  Caixa  8  Bancos 

-  Aplicações  de  curto  prazo 

-  Contas  correntes  dos  departamentos 


ENTRADA  DE  RECURSOS  EM  1993: 

-  Dízimos  e  ofertas 

-  Aluguel  de  imóveis 

-  Receitas  financeiras 

-  Congressos  e  Conferências 

-  Public,  e  Literatura 

-  Recuperação  de  despesas 

-  Assinaturas  *0  Estandarte" 

-  Secretaria  de  Diaconia 

-  Seminário  de  São  Paulo 

-  Seminário  de  Londrina 

-  Seminário  de  Fortaleza 

-  Secretaria  de  Missões 

-  Acampamento  Cristo  é  Vida 

-  Outras  entradas 


SAÍDAS  DE  RECURSOS  EM  1993 

-  Despesas  Adm.  Central 

-  Dotações  diversas 

-  Ass.  Social  Viúvas  e  Jubilados 

-  Congressos  e  conferências 

-  Outras  despesas  -  diretoria 

-  Jornal  "O  Estandarte' 

-  Secretaria  de  Diaconia 

-  Seminário  de  São  Paulo 

-  Seminário  de  Londrina 

-  Seminário  de  Fortaleza 

-  Secretaria  de  Missões 

-  Acampamento  Cristo  é  Vida 

-  Empréstimos  a  terceiros 

-  Adiantamento  a  empregados 

-  Compra  de  imóveis 

-  Compra  de  móveis  e  utensílios 

-  compra  de  instalações 


DISPONIBILIDADES  EM  30/09/93: 

-  Caixa  e  Bancos 

-  Aplicações  de  curto  prazo 

-  Contas  correntes  dos  departamentos 


onfi  fino 

ft77 

iin  á<v^ 

inn  nv. 

IUU.U7D 

15  967  064 

56  0% 

wW-V  rV 

1  503  629 

5  3% 

4  228  155 

14^8% 

129  765 

0.5% 

0 

0.0% 

369  256 

13% 

294  157 

1.0% 

0 

0  0% 

1  069  465 

3  8% 

1  737  393 

6.1% 

1.164  492 

4.1% 

1.669.450 

5.9% 

358.314 

1.3% 

650 

0.0% 

28.491.810 

100.0% 

4  438  861 

21  2% 

296.326 

1.4% 

876,894 

4.2% 

253  940 

1.2% 

53967 

0.3% 

511.687 

2.4% 

10.924 

0,1% 

4.246.223 

20.3% 

3.157.786 

15.1% 

2.201.278 

10.5% 

3.543256 

16.9% 

678.112 

3.2% 

396.372 

1.9% 

25.334 

0.1% 

0 

0.0% 

235  980 

1,1% 

1.750 

0.0% 

20.928.691 

100,0% 

1.243.383 

15.6% 

5  039  748 

634% 

1.668  576 

21  0% 

7,951.707 

100.0% 

Rev.  Pedro  Sanches  VIerma 

Tesoureiro 


Cr$  102.565, 
20.780 
21.879. 
11.096 
34.062 
1.251, 
19.868 
3.909, 
458. 
5.361 
16.632. 
864, 
592 
1.910, 
5.911 
2.177 
1.252 
2.729 
8 

747 
5  014 
785 
792 
260.653 


573.17 
754,77 
229,27 
449,12 
714.23 
439,60 
405,00 
005,00 
912,00 
204,00 
157.79 
179,00 
500,00 
090,00 
431,88 
467,99 
701.92 
259.26 
515,25 
953,37 
700,00 
944.41 
484.00 
071.03 


DESPESAS  CENTRO  DA  JUVENTUDE 

Transporte 
Ordenados 
13"  salário 

F.G.T.S. 
I.N.SS. 
PIS, 

Material  Pedagógico 
Condução 
Alimentação 
Cursos  Diversos 
Vale  Transporte 
Material  de  Escritório 
Despesas  Diversas 
TOTAL 


260653 
30  783 
3  915, 
2  149. 
8  805 
340, 
139, 
323 
2  301. 

79. 
2,362 
7 

930 

CrS  312.790 


071.03 
121.46 
237,83 
453,38 
174,78 
117,59 
700,00 
500,00 
430,00 
800,00 
800,00 
300,00 
070,00 
776.07 


Variação  Patrimonial  do  Exercício  54.052.984,52 

TOTAL  GERAL  Cr$  366.843.760.59 

São  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1992 

Luiz  Henrique  dos  Reis  José  Malorino 

Presidente  Tec.  Cont.  CRCsp  n.  19.154 


V  IGREJA  PRESBITERIANA^ 
INDEPENDENTE  DO  TATUAPÉ 

ZELADOR 

Precisamos  de  casal  para  Zeladoria,  de 
preferência  sem  filhos  (O  apartamento  que 
temos  consta  de  dormitório,  sala/cozinha, 
banheiro  e  lavandena),  que  seja  membro  de 
nossa  Denormnação,  com  perfil  para  a  fim- 
ção.  Os  interessados  deverão  entrar  em  con- 
tato  com  Andrea  Rodrigues  Gomes  (Se- 
cretána),  à  Rua  Pedro  Belegarde,  401,  Sâo 
PauIo-SP,  de  2'  a  6',  das  7  às  16  horas, 
telefone  (011)296.3256 


EDUCAÇÃO  CRISTÃgiiiiip 

I  Consulta  de  Educação  Cristã 


Realizamos  entre  os  dias30/10a02/l  I  na3'IgrejaPresbileriana 
Independente  de  São  Paulo  a  1  Consulta  de  Educação  Cristá  da  IPI 
do  Brasil.  Com  uma  programação  toda  voltada  para  o  temâ 
(Renovando  a  Escola  doininical),  contamos  com  a  participação  de 
25  igrejas  de  diversas  regiões  do  pais.  Nosso  desejo  era  obter 
resultados  práticos  e  objetivos  sobre  o  nosso  sistema  de  ensino, 
sensibilizando  a  Igreja  para  tâo  importante  ministério. 

Graças  a  Deus  percÉÃ)emos  um  enorme  interesse  pelo  assunto 
por  parte  de  todos  os  participantes.  Havia  um  desejo  enorme  de  se 
buscar  mudanças,  eliminando  graves  improvisações,  partindo  de 
uma  reflexão  séria  e  comprometida  com  a  Educação  Cristã 
existente  dentro  das  nossas  Igrejas. 

Em  resumo,  nosso  trabalho  assim  se  desenvolveu: 

PALESTRAS 

EacoU  Dominical:  Críse  e  possibilidades  de  Renovação 
(uma  visão  histórica)  -  Rev,  Leonildo  Silveira  Campos 

Escola  Dorainical:  Fundamentaçflo  Bíblica  e  Teológica  - 
Rev.  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero 

CULTOS:  Sábado  -  Rev.  Társis  de  Campos 

Domingo  -  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Terça  -  Rev.  Silas  de  Oliveira 

GRUPOS  DE  INTERESSES: 
Zero  a  Quatro  -  Prof  Talita  Araújo  Martins  Ribeiro 
Cinco  a  Onze  -  Rev.  José  Carlos  Volpato 
Adolescentes  -  Rev.  Silas  de  Oliveira 
Jovens  -  Rev.  Luis  Alexandre  Solano  Rossi 
Adultos  -  Rev.  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero 
Terceira  Idade  -  Dra  Wanda 
Fantoches  -  Prof  EUsabete  J.  Cintra  Damião  /  Neila 
Métodos  de  Ensino  -  Rev.  Isaar  Soares  de  Carvalho 
Educaçio  Popular  /  Estudo  Bíblico  Popular  -  Rev.  Leonildo 
Silveira  Campos 

Organizando  a  Escola  Dominical  •  Presb.  Arnold  R  Ferie 


Visão  parcial  do  auditório 


Grupo  de  Intercne 


Membros  da  Secretaria:  Revs.  Luiz  Ale- 
xandre, Silas,  Leonildo,  Volpato  e  Julio. 


Processional  com  os  elementos  da 
Santa  Ceia 


Consagração  e  distribuição 
do  Pão  e  do  Vinho 


Com  essa  consulta,  pudemos  caminhar  um  pouco  mais  com 
a  nossa  discussão  sobre  tão  importante  assimto.  Com  alegria, 
perc^)emos  que  o  trabalho  reahzado,  proporcionou  grandes 
resultados  aos  participantes.  Foi  uma  oportunidade  de  realimentar 
a  esperança  que  existe  dentro  de  cada  um  de  nós.  Perceber  que 
é  possível  renovar  o  nosso  sistema  de  ensino,  quando  estamos 
dispostos  a  renovar  nossas  próprias  teorias;  com  humildade, 
conhecendo  as  nossas  limitações  vamos  ganhando  condições  de 
alcançar  nossos  objetivos.  O  que  não  pode  haver,  é  nos  deixar- 
mos tomar  pelo  comodismo  e  pela  desmotivação.  Não  se  renova 
nada,  se  antes  nâo  renowmos  a  nós  mesmos;  porque,  educação 
exige  mudanças  de  dentrd  para  fora. 

Esperamos  que  cada  vez  mais  exista,  por  parte  de  todos,  imi 
interesse  maior  em  discutir  a  atual  educação  cristã. 

Precisamos  caminhar  em  busca  de  melhores  dias,  com 
métodos  atuais  e  eficientes  em  nossas  Escolas  Dominicais.  Este 
foi  apenas  um  primeiro  passo.  Através  da  Consulta,  trouxemos 
a  memória  aquilo  que  nos  pode  dar  esperança.  Esperança  de  uma 
Escola  Dominical  reativada,  com  ensino  coerente  com  nossa 
tradição  reformada. 

Não  podemos  nos  esquecer  que  nosso  objetivo  último  é  levar 
todos  a  Construção  do  Reino  de  Deus.  Com  esse  sentimento 
dentro  de  nós,  estaremos  eitsinando  pessoas  a  perceberem  que 
toda  educação  cristã  deve  proporcionar  vida  e  vida  em  abundân- 
cia. 

Agradecemos  a  Deus  pela  realização  desse  evento;  à  3'  IPI  de 
São  Paulo  pela  acolhida  e  recepção  oferecida;  a  todos  que 
colaboram  nos  diversos  grupos  de  interesse  e  as  Igrejas  que 
enviaram  seus  representantes. 

Que  possamos  buscar  com  maturidade  cristã,  respostas 
bíblicas  e  teológicas,  melhorando  assim,  o  sistema  de  ensino 
religioso  existente  em  nossas  Igrejas. 

Rev.  Silas  de  Oliveira 
Secretário  de  Educação 


DEPOIMENTO 

A  irmã  Maria  Sílvia  Rangel  Dordetto  da  l'IPI  de 
Sorocaba  esteve  presente  na  Consulta  e  pôde  aprender 
nas  palestras  a  importância  da  reciclagem  da  Escola 
DominicíU: 

'Temos  necessidade  urgente  de  renovar  a 
Escola  Dominical  para  que  ela  volte  a  tomar-se 
a  formadora  e  Informadora ,  principalmente ,  dos 
crianças  e  Jovens. 

Usando  a  criatividade  podemos  fazer  da 
Escola  Dominical  uma  escola  atraente, 
participativa,  que  atenda  ao  Interesse  do  aluno. 

Que  a  Igreja  gaste  com  a  E.D.,  gaste  no 
preparo  do  professor,  reciclando-o  com  fre- 
quência. 

Que  acima  de  tudo  haja  multo  amore  dedl- 
caçõo  pois  o  trabalho  é  do  Senhor.  Para  ele 
temos  que  fazer  o  melhor' 


Equipe  de  Louvor 


Grupo  de  Interesse 


FORÇAS  LEIGA^ 

I  Encontro  de  Adolescentes  da  Grande  São  Paulo 


Foi  realizado,  no  dia  23  de 
outubro  de  1993,  o  I  ENCON- 
TRO DE  ADOLESCENTES 
DA  GRANDE  SÃO  PAULO. 

O  dia  foi  intenso;  os  adoles- 
centes puderam  perceber  uma 
confraternização  muito  agradá- 
vel e  também  notar  que  fazem 
paite  de  um  grande  grupo  da  IPI 
do  Brasil. 

Os  Adolescentes  participaram 
de  uma  palestra  dramatizada, 
ministraoa  pela  Coordenadora 
Nacional  de  Adolescentes,  Pro- 
fessora Edimar,  recebendo  da 
mesma,  incentivo  para  seguirem 
a  carreira  cristã  sem  vacilar. 

A  tónica  que  motivou  esse 
Encontro  foi  a  busca  da  motiva- 


ção para  a  organização  das 
UNAPIs  (União  dos  Adolescen- 
tes Preá)iterianos  Independentes). 
E  fundamental  a  organização 
deste  grupo  na  Igreja,  forte  e  nu- 
mericamente grande,  mas  sem- 
pre relegado  a  planos  inferiores. 

Os  organizadores  enfatizaram 
que  a  IPI  está  preocupada  e  inte- 
ressada no  sucesso  dos  adoles- 
centes e  por  isso  quer  abrir  o 
espaço  merecido  para  eles. 

A  Coordenadora  Nacional  de 
Adolescentes,  Professora  Edimar, 
conta  ao  jornal  "O  ESTANDAR- 
TE" sobre  as  dificuldades  deste 
trabalho,  mas  com  a  ajuda  de 
Deus,  "dificuldades  gratifican- 
tes". 


Entrevista  com  Edimar,  Coordenadora  Nacional 

de  Adolescentes 


ESTATÍSTICA  DO  ENCONTRO 


Adolescentes 

Aduttos 

Igrejas 

Pastores 

Presbitérios 


623  presentes 
1 15  presentes 
49  presentes 
22  presentes 
15  presentes 


NOVOS  ENCONTROS 

Dias  29  e  30  de  janeiro  de  1994 

Encontro  de  Coordenadores  de  Adolescentes 

Dias  02  e  03  de  julho  de  1994 

Congresso  Nacional  de  Adolescentes  da  IPI  do  Brasil 

06S:  A  Coordenadoría  Nacional  de  Adolescentes  incenti- 
va as  diversas  regiões  do  país,  para  que  promovam  encontros 
e  congressos  de  adolescentes,  fortalecendo  este  importante 
segmento  da  Igreja.  É  importante  também  que  as  Igrejas 
locais  organizem  as  coordenadoriasde  Adolescentes  (UNAPI). 


OEST:  Edimar,  para  você, 
o  que  é  estar  a  frente  de  um 
trabalho  como  este? 

EDIMAR:  É  uma  missão  di- 
fícil mas  gratificante.  Em  outras 
palavras,  é  uma  missão  em  gló- 
ria, porque  nesse  enorme  Brasil  é 
preciso  ter  muita  disponibilidade 
para  estar  em  todos  os  trabalhos- 
A  gente  nunca  eslá  perto  de  nada. 
pelo  contrário,  tudo  eslá  sempre 
longe. 

OEST:  Quando  começou  o 
seu  interesse  em  trabalhar  com 

adolescentes? 

EDIMAR:  Quando  eu  vi  a 
necessidade  dos  meus  filhos  par- 
ticiparem ativamente  de  reuniões 
de  adolescentes.  A  partir  dessa 
necessidade  eu  comecei  a  me  en- 
volver com  esse  trabalho.  Os  meus 


filhos  cresceram,  hoje  são  jovens 
e  eu  permaneci  no  trabalho  com 
os  adolescentes.  Essa  questão  é 
muito  importante  para  os  pais  dos 
adolescentes  de  hoje  pensarem, 
refletirem,  apoiarem  e  se  for  o 
caso.  engajarem  nesse  trabalho 
E  de  interesse  fimdamental  dos 
pais. 

OEST:  Na  sua  opinUo  os 
adolescentes  sentem  falta  de 
Encontros  como  o  de  hoje? 

EDIMAR:  Sim.  Este  próprio 
Encontro  é  a  prova  disso.  Tive- 
mos 623  inscnções  de  adolescen- 
tes sem  contar  os  que  náo  se  ins- 
CTeveram.  O  que  é  interessante  é 
que  na  estatística  nós  lemos  115 
adultos.  Não  são  apenas  os  ado- 
lescentes que  sentem  falta.  A  Igre- 
ja em  geral  sente. 


'.\  Edi ni.ir-ioiíbe  muros iido- 
Icsccnicv  d.i  Cir;iiidc  S;io  P;nilo 
Ein  .'ipcmis  uni  s:)lxKlt).  nos  lon- 
\  :imo5.  .issisunit)'^  ii  iimii  prilcsini 
c  p.^^licip.lrno!^  cti.  uma  jiuic;iiu'i 

Esse  Encotiiio  .ibiiii  espado 
pnr.n  iio\os  nilLrcaiiilnosotiirc;)S 
igrcí;is  ■ 

Anychi  R.  \\\Ks  -  ]?>  ;inos 

IPI  (ic  São  Mittiicl  ArLitnio 

'O  1  Fi!a">jilroiJtMJok"iv,vri-' 
icsfoi  ti,iiiilopro\cuo';o  OJomór 
foi  niiiíio  abençoado  c  ;i  pàlLslii». 
me  iiioii\oii  .1  participai  ík-  mais 
ciicouiros  como  o  dc  hqic 

André  J.  Covui  -  16  juon 
IPI  do  imirim 


"Eu  liosici.  Taiilo  a  pak'<na 
como  o  lou\or  Lslhcram  dcniro 
do  (|ucL■ln.'^la^  a  esperando  (i  \ 
Eikoiilrodcadolcsankvcoí  res- 
pondeu as  inmhaso\peelaii\as*":' 
Lilian  -  17  iiMos 
IPI  dl'  Moinho  \  clhii 


■'lr'ii  aelio  que  esve  I  I  neon- 
lropodcia;tiiiílaramiiro-adi)k"4^ 
ccnie*. da-  ÍPNdcSíào  Paulo  I-n 
iiiesilio  pude  eviíihceei  no'' 
anu^Ose  mcdnerlii  haMaiiU 

Rodi  iao  \'icira  M«io/ 
14  artiis 
IPI  de  lU-la  \  iMa 


OEST:  A  IPI  do  Bnal  m 
perdido  gençfcs  ialeirade  ado- 
lesccntes.  Você  adu  qmt  ema 
Encontros  podem  ^jadá-lM  ■  K 
filarem  nas  Igrejas? 

EDIMAR:  Esse  é  o  iwsso 
objetivo.  Nós  inccotívamos  os 
adolescentes  a  amarem  a  IPL  E 
importante  que  ele  participe  da 
vida  da  Igreja.  O  adolescente  dc 
hoje  é  o  futuro  da  nossa  Igrga. 
Ele  tem  que  estar  preparado  para 
levar  adiante  as  ropoonbilida- 
des  que  hoje  sâo 


OEST:  EsU  fahaado  mais 
uniio  dos  oricatadorcs  de  ado- 
lescentes para  que  haja  am  i»- 

tercâmbio  maior  entre  cks? 

EDIMAR:  Esta  Atando  uma 
coordenação  maior  por  parte  dos 
Secretários  Presbiteriais.  Esses 
Encontros  precisam  ser  fdtos 
entre  os  Pr^térios. 

OEST:  Edimar,  dê  aau 
mensagem  a  todos  os  Adolca- 
centes  da  0*1  do  Brasil 

EDIMAR:  Gostaria  que  eles 
assumissem  o  próprio  popd  dc 
adolescente.  É  preciso  que  ele 
assuma  a  sua  idenfidaik  como 
adolescente,  lutando  por  isso  dc 
maneira  consciente,  coosegnin- 
do  o  seu  lugar  na  Igreja.  Aifeles- 
cente,  conquiste  o  seu  espaço, 
fiinde  a  UNAPI  na  soa  I^*^ 
porque  você  tem  esse  direito.  Vv- 
licípe  da  sua  Igreja  e  viva  ativa- 
mente esse  papel  enquanto  FOR 
ADOLESCENTE  Quecadi^ 
lescente  com  a  sua  "turma"  pos- 
sa, dessa  forma,  sc  apaixonar  pela 
IPI  do  Brasil. 


NOSSAS  IGREJA! 


iSSAS  IGREJAS 


PI  DE  ITABERÁ 

Inaugurou  o  seu  novo  tem- 
plo na  Vila  Dom  Silva.  O  local 
é  privilegiado  e  promissor  para 
evangelização  O  terreno  mede 
400  metros  quadrados  e  o  salão 
de  cultos  foi  constriiido  com 
ótima  capacidade.  As  reuniões 
têm  sido  bem  concorridas  e  os 
presbíteros  são  homens  que  se 
notabilizam  por  sua  fé.  cora- 
gem e  amor  ao  rd)anho.  O  Rev. 
Damião  residente  em  Piraju, 
faz  visita  pastora!  a  Igreja  dois 
domingos  por  mês  Que  Deus 
possa  estar  abençoando  esses 
irmãos  que  trabalham  na  c^ra 
do  Senhor  com  fé  e  seriedade. 


PI  DE  ITAI 

A 1  greja  está  na  fase  final  de 
construção  do  salão  social.  Um 
grupode  irmãos  ofertantes,  pro- 
videnaado  pelo  Rev.  Damião, 
tem  dado  uma  força  notável 
neste  empreendimento.  Preten- 
de-se  para  1994.  a  construção 
da  casa  pastoral.  A  Igreja  é 
)equena  c  recebe  visita  pasto- 
ral dois  domingos  por  mês.  Os 
presbíteros  assumem  os  traba- 
lhos e  velam  pelo  rd>anho.  Já 
foram  recebidos  três  novos 
membros  este  ano.  Pela  Coroa 
Real  do  Salvador. 


IPI  DERIVERSUL 

Com  as  visitas  pastorais  re- 
gulares e  constantes,  a  igreja 
apresentou  sensível  recupera- 
ção espiritual.  Com  boa  fre- 
qQência  aos  trabalhos.  Já 
recepcionamos  4  novos  mem- 
bros, sendo  que  o  Rev.  Damião 
vista  a  igreja  no  último  domin- 
go de  cada  mês,  pois  reside  em 
Piraju.  que  está  1 08  Km  distan- 
te de  Riversul.  As  nossas  igre- 
jas não  estão  falidas.  Elas  so- 
mente precisam  de  mais  aten- 
ção pastoral  e  presbiterial,  mais 
carinho,  mais  amor,  mais  ali- 
mento espiritual  sólido  e  cons- 
tante. O  templo  já  foi  reforma- 
do e  há  propostas  para  outras 
benfeitorias  para  1994.  Os 
presbíteros  e  o  tesoureiro  aten- 
dem bem  a  igreja.  São  eles 
Vicente  Albano.  Mário  Pinto  e 
João  Albano. 

Igreja  sem  criança,  é  igreja 
sem  esperança  Hoje  já  temos 
uma  classe  com  14  crianças 
lideradas  pelas  jovens  Clarinda 
e  Jenice. 

Rev.  Pedro  Damião 


IPI  de  Franco 
da  Rocha 


A  IPI  de  Franco  da  Rocha,  foi 
fundada  no  ano  de  191 1.  Em  I936já 
era  Congregação,  sendo  organizada 
Igrej  a  em  2  5  de  fe  vereiro  de  1 95 1  -  Os 
membros  mais  antigos  e  fundadores 
são:  Antonio  dos  Santos  (92  anos). 
Angela  Maria  da  Conceição  {87 
anos),  Olóide  dos  Santos  (80  anos), 
Pedro  Américo  (80  anos),  Moacir 
dosSantos(71  anos),  Benedita  Leme 
dos  Santos  (69  anos), 

É  membro  mais  novo  (recém- 
convertido)  -  Wilson  Kasuo 
Matsumoto  (fevereuo  1993), 

ATUAL  CONSELHO:  Presi- 
dente -  Rev,  José  Sanches  Vallejo 
Neto,  Presbíteros-EstevamFeneira 
da  Silva,  Cláudio  Aparecido  Cruz, 
Paulo  Eduardo  Leme  dos  Santos,  José 
Mariano,  Julio  Cesar  Marque  Perei- 
ra MesB  Diaconal  -  Silvio  Matias 
Muniz  Maia,  Elza  Borges  dos  San- 
tos, Iraê  Garcia,  Nadir  Silveira  Leite 
Matias,  Manoel  Matos  Oliveira  e 
Francisca  Conceição  Cniz. 

AsCoordenadorias  estão  emple- 
na  atividade  realizando  trabalhos 
especiais  nos  finais  de  semana,  com 
encontros  e  reuniões  de  oração  com 
adolescentes,  crianças  e  adultos. 


Pflstores  que  já  passiram  pela 

Igreja:  Isaar  Carlos  de  Camargr 
(1951)  JosuéCmtraDami3o(195z/ 
53),  Melanias  Lange  ( 1 954/56),  Jonas 
Nogueira  (1958/59),  João  BeniP'les 
da  Silva  ( 1 960),  Jairo  Jacó  ( 1 960-63/ 
68)  Eli  do  Amaral  Camargo  (1964/ 
67).  Waldemar  Marques  (1969/70), 
Luiz  Inácio  Alves  (1971/84),  Cu-o 
Machado  ( 1 972/75 ),  Waldir  Mendes 
( 1 976/77).  Roberto  Vicente  Cruz  T, 
Lessa  (1977),  Misael  Ricardo  de 
Freitas  ( 1 978/80),  Cleibe  de  Moraes 
Palone  (1981/82),  José  Aparecido 
dos  Santos  (1982).  Rubens  Cintra 
Damião  ( 1 983),  Josué  Pinto  (1 984), 
João  Domingos  Alves  FUho  (1985). 
Paulo  de  Angelo  (1985/88),  Carlos 
Roberto  Mettitier(  1989). 

O  seu  pastor  atual  é  o  Rev.  José 
Sanches  Vallejo  Neto,  jovem  e  dinâ- 
mico obreiro  que  desde  1990  tem 
exercido  excelente  ministério,  tendo 
sido  eleito  para  mais  3  anos  de  traba- 
lho a  partir  de  1994. 

Nossos  votos  de  um  mimsténo 
abençoado  ao  pastor  e  a  IPI  de  Franco 
da  Rocha. 

Rev.  Eli  Marques 
Assessor  de  Comunicações 


O  que  ouvi  e  vi 


Lá  pelos  idos  de  1900  mais  ou 
menos,  navia  no  município  de  Pouso 
Alto-MG.  no  bairro  denominado 
Sengó,  alguns  crentes.  Entre  estes,  o 
senhor  Antonio  Amâncio  da  Silva, 
crente  não  professo  antevendo  a  ci- 
são da  igreja,  assim  protelou  sua 
profissão  de  fé,  a  fim  de  decidir  cora 
consciência  o  que  ia  fazer.  Em  1 903 
houve  a  separação,  e  ele  decidiu-se 
pela  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente. Sendo  o  único  independente 
que  havia,  dirigia  os  cultos  em  sua 
residência  com  sua  família.  Nesta 
época  então,  teve  a  honra  de  receber 
em  seu  lar  os  pastores:  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  Rev,  Alfredo  Borges 
Teixeira,  Rev,  Vicente  Themudo 
Lessa  e  outros  que  não  me  lembro. 

Havendo  maior  número  de 
Presbiterianos,  estes  edificaram  um 
templo,  meu  pai  e  sua  família  reuni- 
am-se  com  eles,  na  maior  harmonia, 
nossos  pastores  pregavam,  e  quando 
outros  pastores  vinham,  nós  coope- 
rávamos, e  assim  foi  crescendo  o 
número  de  independentes. 

Jàem  191 5,  quando  eu  já  estava 
com  S  (oito)  anos  de  idade,  auxiliava 
na  condução/transporte  dos  pastores 
que  vmham  de  São  Paulo  em  suas 
viagens  pastorais,  e  me  recordo  com 
saudades  do  Rev  Vicente  Themudo 
Lessa,  que  logo  ao  chegar  de  trem, 
procurava  um  lugar  limpo,  queimava 
um  pózinho  e  mspirava  a  fumaça  (ele 
era  asmático),  e  em  seguida  montava 
no  cavalo  para  viajar  quase  3  léguas 
de  Pouso  Alto  para  Sràgó. 

Dos  pastores  que  me  lembro, 
posso  citar  Revs.  Vicente  T.  Lessa, 
Odilon  de  Moraes.  Alfredo  Borges 
Teixeira,  Epaminondas  Melo  do 
Amaral,  Isaque  do  Vale  e  alguns 
seminaristas,  como  Daniel  de  Moraes 
e  Lívio  Teixeua. 

Os  anos  passaram  até  que  o  Rev. 
Odilon  de  Moraes  quis  organizar  em 
Igreja  aqueles  crentes  que  congrega- 
vam, todos  da  família  de  meu  pai 


Assim  sendo,  a  comissão 
orgariizadora  composta  pelos  Rev, 
Vicente  T,  Lessa.  Odilon  de  Moraes 
e  Presbíteros:  Corinto  Crispim  de 
Souza  e  "Sô  Nem"  (que  até  hoje  não 
sei  o  nome),  organizou  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  dentro  da 
Igrej  a  Presbiteriana  na  maior  harmo- 
nia. 

A  igreja  crescia  em  número,  mas 
da  mesma  forma  que  crescia  os  seus 
membros,  estes  mudavam  para  ou- 
tras cidades  vizinhas  e  Vale  do 
Paraíba,  pois  Sengó  não  oferecia 
meios  de  vida,  e  emprego. 

Na  cidade  de  São  Lourenço,  um 
neto  de  meu  pai.  Amâncio  Fernandes 
da  Silva,  abriu  um  trabalho  Indepen- 
dente que  passou  a  ser  congregação, 
e  quando  la  se  organizar  em  Igreja, 
saíram  de  mudança  15  pessoas  de 
uma  só  vez,  E  assim  foi,  A  Congrega- 
ção ia  crescendo  novamente,  e  mais 
uma  vez  saíram  17  pessoas  para  a 
região  do  Vale  do  Paraíba  e 
circunvizinhanças. 

No  pastorado  do  Rev,  Jorge  do 
Amaral  Pinto,  ele  transferiu  a  igreja 
de  Sengó  para  São  Lourenço,  porque 
a  igreja  estava  como  Presbiteriana 
Independente  de  Pouso  Alegre,  com 
sede  em  Sengó.  Em  consequência 
desta  transferência.  Sengó  passou  a 
ser  congregação  de  São  Lourenço, 
Gostaria  de  declarar  que  o  primeiro 
Livro  de  Atas  desapareceu,  quando 
meu  pai  já  eslava  velho,  e  foi  repre- 
senta a  igreja  local  em  São  Paulo; 
como  ficou  doente  no  decorrer  da 
viagem,  chegando  em  casa  por  mila- 
gre, sem  sentido,  só  se  lembrou  de 
algumas  coisas  após  10  dias,  e  lá  se 
foi  o  Livro  de  Atas..,  Penso  que  o 
mais  importante  está  em  como  sur- 
giu a  igreja  independente  por  esta 
região,  e  sobre  isto,  está  aqui  o  que 
posso  contar, 

Pmb.  Aristides  A  da  Silva 
IPI  de  São  Lourenço  -  MG 


ESPAÇO  CAMINHAR 

MULHERES: 
Chegando  para 
juntar  as  forças 


Queridas  Amigas 

Estamos  organizando  um 
novo  encontro  das  mulheres  da 
Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te. Desta  vez  será  em  Mairiporã 
nos  dias  1 0, 1 1  e  1 2  de  dezembro 
com  início  às  20h  do  dia  10  e 
encerramento  com  o  almoço  do 
dia  12. 

Tudo  está  sendo  preparado 
para  que  este  Encontro  seja  tão 
gostoso  ou  ainda  melhor  que  o 
encontro  de  Avaré  onde  estivo- 
ramjuntasmaisde  100  mulheres. 

Desta  vez  teremos  palestras 
sobre  a  História  da  Mulher  na 
Igreja,  estudos  bíblicos, 
devocionais.  tudo  preparado  es- 
pecialmente para  as  mulheres. 
Também  estaremos  conversando 
sobre  a  participação  das  mulhe- 
res no  Ministério  da  IPI  do  Brasil. 

Aquelas  que  foram  no  pri- 


meiro encontro,  devem  partici- 
par novamente,  e  as  que  nâo  fo- 
ram, nào  podem  perder  esta  opor- 
tunidade! 
Até  lá. 

Taxa  de  Inscriçio:  Cr  $ 

1  800,00  a  ser  enviada  com  a 
ficha  até  dia  28.11.93.  Para 
Shirley  Maria  dos  Santos  Proen- 
ça, Rua  Iguare,  72  apto  22  bl.  3  - 
CEP  03077-010  -  São  Paulo-SP, 
ou  para  C/C  7.140-9,  agência 
1 200-9  -Ponte  Pequena  do  Banco 
do  Brasil  (a  seguir  envie  a  ficha 
de  inscrição  com  o  comprovante 
bancário  para  Shirley). 

Maiores  informaçâos  nos  te- 
lefones: (01 1)  294.4784  Shirley  e 
(011)295.7429  Elena. 

Grupo  de  Reflexfto  sobre  o 
Ministério  Feminino 


Seminário  Teológico  de 
Londrina  regulamenta 
matrículas  para  1994 


0  Diretor  do  Seminário  Teo- 
lógico de  Londrina,  no  uso  de 
suas  atribuições,  faz  publicar  o 
presente  Edital,  consubstanciado 
nos  seguintes  itens: 

1  -  AS  MATRÍCULAS  de- 
vem ser  feitas  exatamente  no  pe- 
riodo  de  O  l  a  1 1  de  fevereiro  de 
1994. 

2  -  AS  AULAS  terão  início  no 
dia  22  de  fevereiro  de  1994. 

3  -  OS  PAGAMENTOS  a 
serem  feitos  até  1 1  de  fevereiro  de 
1 994  corresponderão  às  mensali- 
dades de  janeiro  (92.00  TRs)  e 
fevereiro  (92.00  TRs), 
totalizando,  portanto,  184.00  TRs 
cheias,  isto  é.  Taxa  Referencial 
do  mês.  Alunos  de  outras  igrejas 
pagarão  sempre  20%  a  mais 

4  -  NÂO  SERÁ  MATRICU- 
LADO o  aluno  que  nào  compro- 
var ou  não  efetuar  os  pagamentos 


acima  referidos. 

5  -  AS  MATRÍCULAS  po- 
dem ser  feitas  pelo  Correio,  desde 
que  nào  cheguem  ao  STL  dqwis 
do  dia  11  de  fevereiro  de  1994. 
Depois  desta  data,  os  valores 
corresponderão  à  TRD  (Taxa 
Referencial  Diária). 

6  -  OS  NOVOS  ALUNOS 
devem  apresentar,  junto  com  o 
Protocolo  de  matricula,  os  se- 
guintes documentos: 

a)  Carta  de  recomendação  do 
órgão  sid)vencionador  (Presbité- 
rio, Igreja,  etc). 

b)  Fotocópia  da  Identidade; 

c)  Fotocópia  da  comprovação 
de  conclusão  do  2°  Grau; 

d)  2  fotos  3X4. 

7  -  O  PROTOCOLO  DE 
MATRÍCULA  pode  ser  solicita- 
do à  Secretaria  Académica,  qtie 
o  enviará,  pelo  Correio,  aos  inte' 
ressados. 

8  -  NO  MÊS  DE  JANEIRO 
a  Secretaria  Académica  fimcio- 
nará  apenas  na  parte  da  manhã  e 
atenderá  pelo  Telefone  (043) 
339.0276. 

Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho 
Diretor 
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Projeto  Misericórdia 


\ 


o  Projeto  Misericórdia,  na 
área  de  saúde,  tem  como  objetivo, 
evangelizar  e  dar  saúde  integral  a 
população.  O  projeto  teve  inicio 
com  consultas  médicas,  às  4'  fei- 
ras, na  congregação  da  4'  IPI  de 
Curitiba,  na  Vila  Tapajós,  em 
abril  de  1992. 


Já  foram  atendidas  aproxima- 
damente 200  pessoas,  sendo  16 
submetidos  a  procedimentos  ci- 
rúrgicos peloS.U.S.  em  hospitais 
da  cidade. 

Desde  setembro  de  1993  o 
projeto  ganhou  mais  2  consultó- 
rios na  [PI  de  Curitiba,  local  cen- 


tral e  de  fácil  acesso  para  pacien- 
tes encaminhados  de  outras  igre- 
jas e  congregações  da  capital  ou 
das  demais  igrejas  do  Presbitério. 

Um  dos  consultórios,  é 
odontológico  e  o  outro,  é  clínico, 
que  conta  também  com  atendi- 
mento psicológico  e  ginecológi- 
co. 

Vários  irmãos  da  igreja  já  sc 
uniram  ao  Projeto  para  desenvol- 
ver trabalho  de  secretaria,  tesou- 
raria, assistência  social,  farmá- 
cia, aconselhamento  e  oração. 

O  Projeto  Misericórdia  tem 
como  orientação,  a  Palavra  de 
Deus,  através  dos  princípios  con- 
tidos em  Tiago  2.18e5. 13,  16e 
Atos  1 .8,  se  propõem  a  participar 
do  atendimento  em  outras  regi- 
ões do  Brasil  (Judéia  e  Samaria) 
e  de  outros  paises  (confins  da 
terra). 

Secretaria  Regional  de 
Diaconia 
Presbitério  Sul  do  Paraná 


Comemorações  do  "31  de  Julho" 
em  Mato  Grosso  e  Rondonia 


"...Se  caminhar  é  preciso, 
caminharemos  unidos.  A  nossa  fè 
serátanta,  que  transporá  as  mon- 
tanhas. Vamos  abrindo  frontei- 
ras, onde  só  viam  barreiras,  pois 
somos  um  povo  que  vai  em  espe- 
rança solidária  ". 

Visando  sinalizar  os  90  anos 
de  caminhada  da  £PI  do  Brasil,  o 
Presbitério  Mato  Grosso- 
Rondônia  resolveu  preparar  dois 
eventos  comemorativos.  Devido 
ao  nosso  contexto  que  abrange 
dois  estados  e,  portanto  as  Igrejas 
separadas  por  enormes  distânci- 
as, temos  realizado  dois  encon- 
tros durante  a  data  máxima  de 
nossa  Denominação. 

Com  bastante  antecedência,  a 
Comissão  Executiva  procurou 
preparar  o  evento  fazendo  chegar 
às  igrejas  as  informações  e  o  ape- 
lo para  que  todas  elas  pudessem 
participar.  Foi  preparado  tam- 
bém um  belo  material  com  o  tema 
para  os  encontros.  O  tema  ficou 
"Tua  Palavra  na  Vida" .  Procura- 
mos firmar  nos  90  anos  da  Igreja 
o  seu  compromisso  com  a  Pala- 
vra^  Salientamos  que  a  chegada 


posterior  do  material  de  apoio  do 
nosso  "O  Estandarte"  também 
falava  strtire  este  mesmo  compro- 
misso com  a  Palavra,  o  que  nos 
deixou  contentes,  pois  estávamos 
sintonizados  coma  Igreja  Nacio- 
nal. Pois  bem,  foram  preparados 
a  Semana  de  Oração  e  uma 
Cartilha  Motivadora. 

Esta  Cartilha  foi  uma  propos- 
ta da  Comissão  Executiva  para 
que  as  igrejas  estivessem  se  pre- 
parando para  o  evento.  Ou  seja, 
estudando  antecipadamente  o 
tema  teríamos  uma  maior  partici- 
pação na  discussão  do  mesmo. 
Desejamos  mudar  aquele  velho 
esquema  em  que  o  pastor  fala  o 
tempo  todo  e  os  irmãos  só  balan- 
çam a  cabeça.  Se  a  nossa  proposta 
era  levar  o  povo  a  vivenciar  a 
Palavra,  entendíamos  que  um  dos 
caminhos  para  isso  era  começar 
com  a  discussão  e  a  reflexão  sobre 
a  mesma. 

Os  dois  eventos:  Em 
Rondônia,  reuniram-sc  na  cidade 
de  Rolim  de  Moura,  um  grupo 
significativo  de  302  pessoas,  en- 
tre crianças,  jovens  e  adultos.  Os 
irmãos  vindos  de  Porto  Velho, 


Ouro  Preto  do  Oeste,  Ji-Paraná, 
Caçoai,  Pimenta  Bueno,  Nova 
Brasilândia,  Seringueiras,  Alta 
Floresta  do  Oeste,  Linha  105  e 
outros,  ocupai^  o  saguão  do 
Colégio  Aluizio  Teixeira,  pois 
nosso  templo  não  comportava  tan- 
tas pessoas.  O  culto  foi  marcado 
por  muita  participação,  coral  de 
adultos,  de  crianças,  trios,  due- 
tos, solistasepoetas  entoaram  em 
versos  e  cantos,  altos  louvores  ao 
nosso  Deus.  O  Rev.  Gérson  José 
Bueno,  nosso  decano  e  pioneiro 
na  região,  trouxe  inspirada  men- 
sagem que  entusiasmou  os  cora- 
ções dos  presentes.  Nestes  mo- 
mentos de  encontros  e  reencon- 
tros, comunhão  e  troca  de  experi- 
ências, o  rosto  de  nossa  IPI  ein 
Rondônia  está  sendo  marcado.  É 
um  povo  alegre  e  desejoso  de 
estar  juntos  em  comunhão  (SI 
133). 

Em  Mato  Grosso,  o  Encontro 
aconteceu  na  cidade  de 
Juscimeira,  a  1 30  Km  de  Cuiabá, 
onde  os  irmãos  se  esmeraram  em 
receber  as  outras  duas  igrejas 
Cuiabá  eRondonópolis.  Agrade- 

>> 


HpMEfi^EM  AO 

Dia 

Nda 


Eu,  a  Bíblia^  estou  em  sua-t 
mãos.  Quero  ser  uma  bênção 
para  Você.  Então,  atentepara 
as  verdades  que  lhe  digo  e 
para  os  conselhos  que  rfcK*  ao 
pórtico  de  qualquer  leitura 
de  minhas  páginas: 

1)  Sou  o  livro  dos  livros. 
Nenhuma  criação  ou  obra  hu- 
mana se  sobrepõe  a  mim  por- 
que sou  a  Palavra  inspirada 
do  Senhor  (2  Tm  3.16). 

2)  Não  sou  livro  de  ciênci- 
as, embora  a  elas  faça  algu- 
mas referências:  sou  o  livro 
do  coração  de  Deus  para  o 
seu  coração  carente  de  ali- 
mento espiritual  (SI  42.1-2). 

3)  Apresento  cenas,  pai- 
néis, histórias,  provérbios, 
poesias,  lutas  de  reis,  fatos 
sociais  vulgares,  intrigas 
palacianas,  atitudes  nobres, 
procedimentos  vis,  fracassos 
e  vitórias  de  grandes  perso- 
nalidades, santos  e  ímpios,  e 
faco-o  com  inteira  imparcia- 
liaade.  Sou  a  Verdade  (Jo 
17,17). 

4)  Entro  em  aposentos  de 
reis  e  príncipes,  em  casebres 
paupérrimos,  em  escritórios 
de  sábios  e  de  inteligências 
menos  aquinhoadas,  para 
lhes  anunciar  o  maior  amor, 
o  amor  de  Deus  em  Cristo 
Jesus.  Souo  livro  mais  popu- 
lar do  mundo  (Is  11.9). 

5)  Vivo  na  mente  e  no  co- 
ração de  milhões  de  criatu- 
ras. Se  eu  desaparecesse  da 
face  da  terra  agora,  grande 
parte  do  que  tenho  e  sou  seria 
reconstituída  por  leitores 


íblía 

(2^  Domingo  de 
Dezembro) 

meus  e  crentes  piedosos  que 
não  se  envergonham  de  mim 
(Rm  1.16). 

6)  Desejo  ser  pão  para  a 
sua  fome  aa  Verdade  (Jo  6), 
água  para  a  sua  sede  da  vera 
Justiça  (At  17.31),  bálsamo 
para  as  suas  angústias  e  so- 
frimentos morais  (Mt  11.28), 
bússola  para  todas  as  suas 
peregrinações  neste  mundo 
(SI  119.19). 

7)  Por  mim  aprenderá  que 
há  um  Deus  só,  um  só  Medi- 
ador entre  o  Pai  e  Você  ( 1  Tm 
2.6),  uma  Dorta  aberta  para  o 
Céu  (Jo  10.9),  um  Deus  rico  e 
perdoador  (Is  55. 7),  um  Mes- 
tre e  Senhor  (Jo  13.13)  -  JE- 
SUS, Esperança  nossa  (1  Pd 
1.3),  Anu0o  sem-par  (Jo  13. 1). 

8)  Moisés  teve  de  tirar  as 
sandálias  dospés  para  pisar 
terra  santa  (Ex  3.5).  Descal- 
ce as  sandálias  da  vaidade 
humana  porque  vai  meditar 
na  Catedral  do  Espirito.  Em 
mim  fala  o  Senhor  (Is  1.2). 

9)  Não  me  manuseie  com 
altivez  académica,  mas  com 
humildade,  com  o  santo  pro- 
pósito de  ouvir  a  mensagem 
de  Cristo,  a  Luz  do  mundo 
(Jo  8. 12).  Diga  como  o  jovem 
Samuel:  Ttua,  Senhor,  por- 
que o  Teu  servo  ouve.  *(l  Sm 
3.9-10). 

10)  Com  oração  e  sossego, 
com  amor  e  fé,  com  singeleza 
de  coração  aproxime-se  de 
mim,  e  o  Deus  da  verdadeira 
Paz  será  com  Você  eterna- 
mente (Fp  4.9). 

Augu*to  Gatarderlo 


» 

cemos  a  IPI  de  Juscimeira,  na 
pessoa  de  seu  pastor  Rev  Daniel 
Astério.  Aqui  em  nossa  região,  os 
encontros  tem  se  tomado  em  gran- 
des oportunidades  para  a  comu- 
nhão da  família  pre^iteriana  in- 
dependente. Foi  um  dia  de  expe- 
riências emiquccedoras  para  to- 
dos. O  culto  foi  muito  inspirativo 
e  contou  com  a  participação  de 
iodas  as  Igrejas,  O  pregador  con- 
\idado  foi  o  Rev.  Francisco  Elias 
Delfino,  pastor  da  nossa  igreja 

9  ntJ  ■■ 


em  Machado-MG. 

Ao  finalizar  esta  matéria,  gos- 
taríamos de  citar  o  texto  central 
de  nossas  reflexões  nos  nossos 
encontros:  "Ao  contrário,  falan- 
doa  verdade  com  espirito  de  amor, 
cresçamos  em  tudo  para  alcançar 
a  altura  espiritual  de  Cristo,  que 
éocabeça"  (Ef4.15). 

Rev.  JoAo  Batista  de  Souza 
Rev.  Jonas  Furtado  do 
NaKimcnto 
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VIDA  QUE  ENSINOU  A  VIVER 

Rev.  Francisco  Augusto  Pereira  J 

Ligeiro  sumário  por  L<ici  Pereira  Novais 


Esse  era  o  nome  dc  papai  que 
no  lar  e  entre  amisos  era  mais 
conhecido  e  tratado  por  'Seu' 
Chiquito.  Nasceu  cm  A  dc  outu- 
bro dc  1885  cm  Barra  do  Piray 
fRio  de  Janeiro)  sendo  seu  pai  o 
Ccl.  Francisco  Augusto  Pereira  c 
sua  mãe  Olímpia  Bueno  Pereira. 

A  família  oonvertcu-sc  com  a 
pregação  de  missionários  estran- 
geiros que  a  visitavam  na  Fazenda 
de  Lençóis.  Papai  foi  o  último  da 
Família  Pereira  a  se  converter  ao 
Evangelho.  Antes  dc  se  converter 
foi  um  católico  romano  de  cora- 
ção. Chamado  que  foi  para  o  mi- 
nistério sagrado,  veio  para  São 
Paulo,  onde  estudou  no  Mac- 
kenzie  e  depois  no  Seminário 
Presbiteriano  Independente. 

Formado  e  ordenado,  exerceu 
seu  ministério  na  vastidão  dos 
campos  que  abrangiam  ddades, 
vilas,  sítios  e  fazendas.  Viagens 
longas  e  penosas,  ausenda  pro- 


longada do  lar,  dormindo  em  re- 
des e  ao  relento,  viajando  no  lom- 
bo de  cavalos  e  levando  as  cargas 
em  mulas,  crxjzando  os  rios  e  os 
sertões,  dedicou-sedecorpoealma 
à  pregação  do  evangelho. 

Assim  ministrou  o  evangelho 
de  Jesus  Cristo  nas  regiões  dc 
Botucatu,Jaú,  Agudos,  Santa  Cniz 
do  Rio  Pardo,  Sorocaba,  Curitiba 
e  São  Paulo. 

Em  Santa  Cruz  exerceu  ativi- 
dades  fora  do  ministério  para  po- 
der diter  os  recursos  necessários 
para  o  sustento  de  sua  grande 
família. 

Exerceu  o  magistério  na  Esco- 
la Normal  (onde  foi  muito  queri- 
do) sendo  posteriormente  convi- 
dado para  ocupar  a  promotoria, 
cargo  que  exerceu  com  muita  pro- 
bidade e  efidênda. 

Foi  diretor  e  redator  de  'O 
Estandarte'  sendo  sua  a  idéia  de 
ilustrar  os  artigos  com  fotografias. 
Ocupou  várias  vezes  a  presidênda 


VINDO  A  SÃO  PAULO.  NÃO  DEIXE  DE  VISITAR  A 

PEM>ÃO 
REAL 

O  fonit  atU  8111  liiarituri  «vanjilica. 

LIVRARIA  PENDÃO  REAL 

Rua  Nestor  Pestana,  106 
Consolação  -  São  Paulo  -  SP 
Fone:  (011)257.4847 


dos  Condlios  da  Igreja  Indepen- 
dente indusive  de  seu  Sínodo. 

Aluno  de  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira e  estudioso  da  Ifngua  portu- 
guesa escreveu  a  'Gramática  Prá- 
tica' muito  elogiada  na  época. 

Esoitor  religioso,  publicou  dois 
Sermonários  cujo  conteúdo  foi 
bastante  apredado  e  de  grande 
aproveito,  espedalmente  para  os 
pregadores  leigos.  Escreveu  ainda 
um  compêndio  sobre  a  Igreja  Ro- 
mana, pelo  qual  foi  ofeieddo  gran- 
de soma,  mas  papai  nunca  quis 
vendc-Io.  Era  conservador,  mas, 
por  prudênda,  não  se  separou  no 
inído  da  crise  doutrinária,  trans- 
fcrindo-se  posteriormente  para  a 
Igreja  Presbiteriana  Conservado- 
ra. 

Seu  faledmento  se  deu  a  23  dc 
ictembro  de  1 977  em  São  Paulo. 
Repousa  tranquilamente  no  Ce- 
mitério da  Paz.  Qlória  ao  Senhor 
por  sua  trajetória  neste  mundo 
onde  brilhou  por  jesus.  Amém! 


SOCIAIS 


r 


BODAS  DE  OURO 

Luthcro  e 
niaria  José 


Foi  realizado,  no  dia  15  de  outubro  de 
1993,  no  Templo  da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente de  Presidente  Prudente,  a  cerimó- 
nia de  Bodas  de  Ouro  do  casal  Luthero 
Maria  José  (D"  Santa).  Os  filhos,  genros, 
noras,  netos  e  amigos  se  reuniram  com  ale- 
gria para  agradecer  a  vida  do  casal  que  é 
garantida  pela  presença  de  Deus,  a  graça  de 
^esus  e  as  consolações  do  Espírito  Santo,  y 


BODAS  DE  PRATA 

Beraldo 


No  dia  28  de  outubro  do  corrente  ano  foi 
comerado  as  "BODAS  DE  PRATA"  do 
casal  Geraldo  Marasco  e  Ruth  Pascoal 
Marasco.  O  casal  tem  dois  filhos;  Davi 
Marasco  e  Valéria  Marasco.  Que  Deus  pos- 
sa estar  abençoando  esta  &milia  querida  da 
IPI  do  Ipiranga. 


NECROLÓGIOS 


Ana  Chilelatto 


Vitima  de  uma  enfermida- 
de que  a  acamou  por  alguns 
anos,  nossa  innã  Dona  Ana 
faleceu  no  dia  18/07/93.  aos 
80  anos  de  idade.  Casada,  dei- 
xa o  esposo  Ricardo,  filhos, 
genros  e  netos  com  muitas 
saudades. 

Frequentadora  assídua  da 
ÍPI  do  Sacomã  colaborou  com 
dedicação,  amor  e  eficiência 
na  obra  do  Senhor. 


Suas  palavras  transmitiam 
o  amor  e  a  fé  de  uma  verdadei- 
ra serva  de  Deus.  Ela  amava  a 
palavra  de  Deus  especialmen- 
te o  Salmo  23. 

Deus  conforte  os  corações 
entristecidos  da  Igreja  e  dos 
familiares! 

Presb.  Joaquim  Vicente 
dos  Santof 
IPI  do  Sacomã 


Congeta  Spiacci 


Aos  76  anos.  no  dia  7/5/93, 
em  Jacarezinho,  sua  cidade 
natal,  descansou  no  Senhor 
nossa  querida  irmã. 

Fez  sua  pública  profissão 
de  fé  no  ano  de  1988.  Em  seu 
curto  espaço  de  tempo  como 
membro  desta  Igreja,  pôde 
demonstrar  uma  vida  de  fé  e 


dedicação  aos  trabalhos  do  Se- 
nhor. Deixa  saudades  aos  fi< 
lhos,  netos  e  bisneta. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus  san- 
tos" -Salmo  116.15 

Pastor  Ozéas  da  Silva 


Lázaro  Nogueira  de 
Souza 


Foi  chamado  à  presença  do 
Senhor,  no  iiltimo  dia  20/09/ 
93,  o  irmão  Lázaro  Nogueira 
de  Souza,  nascido  em  23/03/ 
1947,  na  cidade  de  Man- 
daguari-PR. 

Professou  sua  fé  no  Senhor 
Jesus  Cristo,  perante  o  Rev, 
Herculano  Sampaio. 

Foi  eleito  para  compor  o 
Conselho  da  IPl  de  Engrâhei- 
ro  Goulart  na  sua  organiza- 
ção, em  22/05/1978,  perma- 
necendo fiel  a  Cnsto  nesta 
igreja  até  sua  morte. 

Deixa  saudades  em  sua 
esposa  D.  Zélia,  e  nos  filhos 
Sandro,  Silvio  e  Silene. 

Que  Deus  console  os  cora- 
ções enlutados. 

Oficiaram  na  IP!  de  Enge- 
nheiro Goulart,  onde  o  corpo 
foi  velado,  os  pastores:  Dotúi 
Joo  Park,  da  IP  de  Campinas, 
CíceroF.daCosta.daAssem- 
bléia  de  Deus,  Paulo  Pedroso 


Rocha,  da  IPU  do  Jardim  das 
Oliveiras,  Misae!  Ricardo  de 
Freitas,  da  1'  IPI  de  Tatui, 
Manoel  Francisco  da  Silva, 
presidente  do  Presbitério  Lesto 
Paulistano  e  Venício  Noguei- 
ra, pastor  da  igreja. 

Rev.  Venício  Nogueira 


Rev.  Pedro  Manuel 
Jerónimo 


Nascido  em  Crato-CE.  no 
dia  21/09/1904.  faleceu  em 
Nova  Iguaçu-RJ.  no  dia  127 
07/93,  aos  89  anos  de  idade 
vitima  de  sua  fiaca  saúde.  Foi 
casado  com  Dona  Francisca 
Lopes  Jerónimo,  durante  64 
anos.  Dessa  união  nasceram  5 
filhos.  Deixou  1  neto,  5  netas 
e  1  bisneta.  Converteu-se  ao 
evangelho  em  1930.  profes- 
sando sua  fé  em  novembro  de 
1 933  com  o  Rev.  José  Cruiz  da 
IPI  de  Fortaleza,  Chamado 
para  o  Mitustério  da  Palavra, 


em  22/03/1970,  Pastoreou  as 
igrejas  de:  Vila  Inhomirim, 
Duque  de  Caxias.  SantaCruz, 
Campo  Grande,  Edson  Pas- 
sos, São  Joào  de  Menti,  2*  e  3' 
de  Volta  Redonda 

Deixa  saudades  entre  os 
amigos  e  familiares. 

"Combati  o  bom  combate, 
acabei  a  carreira,  guardei  a 

fé". 

Presb.  Eliézer  Lopes 
Jerooimo  Filho 
IPI  do  Rio  de  Janeiro 


Sebastião  Maria  de 
Paula 


Faleceu  no  dia  16/04/93 
nosso  irmão  SEBASTIÃO 
MARIA  DE  PAULA.  Com  89 
anos  de  idade,  membro  da  IPI 
de  Piraju,  casado  há  69  anos, 
com  Francisca  Levina  Meira 
(falecida)-  Deixou  seus  filhos 
Nelson,  Maria  José,  Claudete, 
Cleusa,  Cleusita,  genros,  no- 
ras, 16  netos  e  14  bisnetos. 

"OSenhorodeu,  oSenhor 
o  tirou,  bendito  seja  o  nome 
do  Senhor. " 


Francisca  Levina 
Meira 


Faleceu  no  dia  15/03/93 
nossa  irmã  FRANCISCA 


LEVINA  MEIRA  -  "Dona 
Chiquita",  forma  carinhosa 
que  todos  da  CPI  de  Piraju  e  da 
cidade  a  conheciam,  Profcs- 
souafécra  1 979  e  desde  então 
era  uma  incansável  trabalha- 
dora pela  causa  do  Reino  de 
Deus  Com  seus  85  anos  de 
idade  não  perdia  nenhuma  ati- 
vidade  da  igreja.  Deixou  sau- 
dades ao  seu  esposo,  filhos, 
netos  e  bisnetos,  como  tam- 
bém a  todos  da  igreja  Era 
uma  mulher  de  oração  Seu 
testemunho  honrou  o  nome  do 
Senhor  Jesus  diante  de  todos 
de  sua  família. 
IPI  de  PIniju 


Maria  Emereciana  da 
Conceição 


Aos  90  anos  de  idade,  fale- 
ceu nossa  irmã  na  congrega- 
ção de  Ana  Franco,  na  Fazen- 
da Alagoas,  no  município  de 
Serranópolis-GO,  Foi  promo- 
vida a  Eternidade  no  dia  1 8/ 
08/93.  Era  viúva  do  irmão 
Jerônimo  R.  de  Castro  com 
quem  teve  uma  filha.  Auriene 
Franco  de  Carvalho, 

Deixa  com  saudades  os 
seus  3  netos,  9  bisnetos  e  1 1 
tataranetos- 

Fez  sua  piiblica  profissão 
de  fé  há  60  anos  mais  ou  me- 
nos. Amava  a  IPI  e  era  firme 
em  nossa  doutrina  e  sistema. 
Oficiou  o  féretro  o  Rev  Jair 
Damas  da  Silva 


■  'Bem  aventurados  os  man- 
sos, porque  eles  herdarão  a 
terra'  (Mateus  5.5) 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva 


Antonio  Batista  de 
Oliveira 


No  dia  26/06/93,  faleceu 
em  Scrranópolis-Go,  aos  84 
anos  de  idade,  depois  de  uma 
existência  dedicada  a  igreja 
onde  frcq^uentou,  o  irmão  An- 
tomo  Batista  de  Oliveira.  Par- 
ticipou ativamente  dos  traba- 
lhos por  muitos  anos.  Foi  um 
exemplo  de  digmdade  e  fir- 
meza em  toda  a  sua  vida,  Ca- 
sado com  Dona  Ozóna  Rosa 
de  Oliveira,  deixou  4  filhos, 
10  netos  e  8  bisnetos. 

Oficiou  o  seu  seputtamen- 
to  o  Rev-  Wahmr  Alves,  pas- 
tor da  IPI  de  Jalai-GO 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva 


Álvaro  Novaes  de  Brito 


Faleceu  aos  77  anos  de  ida- 
de, nosso  irmão  Alvaro,  natu- 
ral de  Condeúba-BA-  Aos  15 
anos,  mudou-se  para  Riacho 
Machado  (MG),  onde  conhe- 
ceu o  evangelho  através  da 
Igreja  Batista.  Aos  24  anos 
mudou-se  para  Macaubal-SP 
onde  conheceu  a  IPI  se  toman- 
do Presbítero  da  mesma, 

Casou-se  em  1 943  com  Isa- 
bel Inácio  da  Silva,  logo  mu- 


dando para  Auriflama-SP  onde  continuou  a 
frequentar  a  IPI.  Morou  em  diversas  cidades, 
onde  em  algumas  não  havia  igreja  evangélica 
tradicional,  mas  como  pregador  da  palavra  de 
Deus,  andou  pelos  sítios  à  pé  ou  a  cavalo 
anunciando  o  evangelho. 

Em  1 958  foi  para  Santa  Fé  do  Sul.  servin- 
do a  IPI  como  Presbítero,  professor  e  superin- 
tendente da  escola  domimcal 

Durante  mais  de  50  anos  exerceu  a  profis- 
são de  alfaiate.  Foi  um  homem  de  siso, 
estudou  de  falo  a  Bíblia,  leu  muitos  livros, 
adquirindo  uma  vasta  cultura  tanto  secular 
como  Bíblica,  como  por  exemplo,  um  fato 
que  ocorreu  em  1963  numa  classe  de  jovens, 
onde  afirmou  gue  o  homem  uia  à  lua,  não 
sendo  acreditado  pelosjovens,  os  quaisnram 

de  sua  afirmação. 

Em  1964  mudou-se  para  Guarulhos  ser- 
vindo a  IPI  c  por  algum  tempo  a  Igreja 
Metodista,  sempre  se  destacando  peloensmo 
da  palavra  de  Deus, 

Em  1 986  mudou-se  para  Campinas,  onde 
frequentou  a  IPI  do  Jardim  Eulina  até  o  seu 
falecunento  no  dia  6  de  maio  de  1993, 

Deixou  sua  esposa,  5  filhos  e  13  netos. 
Oficiou  o  ftmeral  o  Rev.  José  Amo  Tossine, 

Presb.  Evaldo  Nogueira  de  Souza 


Ana  Rosa  de 
Moraes 


Em  Scrra- 
nópolis-GO, 
no  dia  12/08/ 
93.  aos  74 
anos de  idade, 
foi  chamada  ã 
presença  do 
Senhor,  aque- 
la que  cm  vida 
foi  esposa  do 
irmão  Cris- 
tiano Geraldo 
de  Moraes. 
Teve  longa 
experiência 
no  evangelho 
de  Jesus  Cns- 
to, criando  1 
filiiono  temor 
do  Senhor 
Deixou  2  ne- 
tos e  2  bisne- 
tos Deixa 
muitas  savida- 


des  entre  os  seus  amigos  e 
familiares, 

"Bem  aventurados  os 
mortos,  que  desde  agora 
morrem  no  Senhor"  (Ap 
14,3), 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva 


NOVEMBRO/1993 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Pátria  Amada 


Éimpossnel/iigirdo lema  O 
Brasil  esiá  na  ordem  do  dia  Dois 
eventos  de  magnilude  politit^ 
galvanizam  a  aiençào  dos  brasi- 
leiros: um  é  a  revisáo  constituci- 
onal, que  por  determinação  da 
própria  caria  magnadeveria  acon- 
tecer a  partir  de  5  de  outubro 
p.passado;  outro,  é  a  CPI  do  orça- 
mento. A  primeira  não  consegue 
caminhar  por  causa  do  "atolei- 
ro" em  que  se  converteu  a  segun- 
da. Esse  é  bem  o  si  mbolo  do  nosso 
Brasil  de  sempre  não  consegue 
dar  o  grande  salto  de  qualidade 
em  direção  ao  futuro  porque  está 
sempre  atolado  num  passado  que 
o  compromete  e  do  qual  não  con- 
segue se  libeftar. 

Todo  que  ai  está  não  é  novida- 
de. Aliás,  tudo  que  está  aconte- 
cendo  apenas  explica  porque  o 
Brasil  está  onde  está  e  é  o  que  é. 
Em  outras  palavras:  todos  que 
vêm  de  fora  c  nos  visitam  ficam 
admirados  de  ver  a  pujança  e  a 
riqueza  natural  do  Brasil  e  aca- 
bam por  DOS  questionar:  como 
explicai  tanta  pobreza?  A  expli- 
cação é  uma  só.  a  corrupção.  O 
Brasil  vem  sendo  expoliado  des- 
de sempre.  Desde  o  Brasil  coló- 
nia até  o  Brasil  República  Nova, 
que  de  nova  sò  tem  o  nome.  O  que 
é  admirável  é  exalamente  que  o 
Brasil  consiga  ainda  estar  de  pé. 
Daí  a  grandeza  e  a  força  deste 
país.  Qualquer  outra  na^ojá  te- 
ria socondndo  a  tanto  roubo  e 
corrupção  Roubo  e  corrupção 


institucionalizados,  diga-sc  de 
passagem. 

Nunca,  como  hoje,  a  hora  foi 
Ião  propícia  para  promover  as 
transformações  radicais  e  de  pro- 
fundidade que  a  nação  está  a  exi- 
gir. Chega  de  ilusões.  Chega  de 
paliativos.  Precisamos  ter  a  cora- 
gem de  denunciar  e  romper  com 
tudo  que  aí  está;  tendo  lambem  a 
coragem  e  a  grandeza  de  ir  alé  as 
úllimasconsequências.  Todo  nos- 
so sistema  está  viciado  e  corrom- 
pido. Mais  do  que  nunca  "é  pre- 
ciso passar  o  país  a  limpo".  Em 
iodas  as  áreas  e  em  todos  os  ní- 
veis. No  executivo.  No  legislativo. 
Nojudiciáiio.  Nos  sindicatos.  Nas 
empresas  públicaseprivadas.  Nos 
partidos  políticos  com  seus  polí- 
ticos. Na  polícia  e  nas  instituições 
civis  de  toda  a  ordem.  E  não 
adianta  remendar  Como  Jesus 
mesmo  ensinou:  Não  se  põe  re- 
mendo novo  em  pano  velho.  O 
Brasil  está  a  exigir  um  novo  teci- 
do político-social  forte,  rigoroso, 
limpo,  iraitóparente.  Nesse  senti- 
do precisamos  estar  atentos  para 
alguns  pontos  importantes: 

I)  Respeito  e  defesa  intransi- 
gente da  Constituição.  É  uma  pena 
que  tivemos  uma  constituinle  vi- 
ciada. Ai  mais  uma  vez  comete- 
mos o  erro  histórico  de  eleger 
numa  Constituinle  de  congres- 
sistas. Não  tivemos  uma  constitu- 
inte isenta  e  autêntica,  Foi  vicia- 
da na  sua  origem,  Basia  lembrar 
o"cenlrào"  dopresidente  Samey 
só  para  dar  um  exemplo.  Mas  não 


adianta, chorar  sobre  leite  derra- 
mado. É  hora  de  respeitar  e  me- 
lhorar q  que  foi  feílo, 

2)  E  preciso  desvincular  o 
grande  projeio  politico  que  é  a 
nação  mesma,  seu  povo  e  seu 
futuro  de  interesses  subalternos  e 
circunstanciais.  Estamos  sempre 
atrelando  o  interesse  maior  da 
nação  ao  interesse  menor  de  gru- 
pos e  partidos,  p  quem  sofi^e  é 
sempre  a  nação.  É  sempre  o  povo. 
Pois.  são  preteridos  em  nome  de 
interesses  escusos,  sempre  dis- 
farçados sob  bandeiras  oportu- 
nistas. Os  governos,  os  partidos  e 
os  políticos  são  os  maiores  res- 
ponsáveis por  este  jogo  de  inte- 
resse menor.  O  impeachment  de 
Collor  e  a  CPI  dos  corruptos  que 
aí  está  são  a  maior  comprovação 
do  que  estamos  dizendo. 

3)  Resistir  a  Ioda  e  qualquer 
tentativa  de  ferir  as  instituições 
democráticas  Nesta  hora  de  difi- 
culdades começamos  a  ouvir  no- 
vamente o  canto  tentador  das  se- 
reias do  golpismo  às  instituições 
democráticas.  Oproblema  politi- 
co do  Brasil  é  devido  especial- 
mente à  falia  do  verdadeiro  jogo 
democrático.  Os  países  do  tercei- 
ro mundo  como  um  todo  e  o  Bra- 
sil em  particular  correm  o  risco 
permanente  da  sedução  dos  regi- 
mes totalitários.  Eles  nunca  re- 
solveram e  nem  vão  revolver  pro- 
blemas de  nação  alguma.  Eles 
são  os  caminhos  mais  longos  e 
mais  penosos  que  as  nações  per- 
correm na  certeza  de  que  não  vão 


a  lugar  nenhum. 

Só  ademociacia  consuói  vcr- 
dadeiramenle  uma  nação  e  forja  a 
personalidade  de  um  povo.  Getú- 
lio e  o  Estado  Novo  bem  como  os 
militares  com  a  Revolução  de  64 
só  fizeram  atrasar  o  Brasil  demo- 
crático. Não  podemos  embarcar 
mais  nessa  ilusão 

4)  Apuração  objetiva  dos  fa- 
tos e  consequente  punição  dos 
culpados  é  o  mínimo  que  exige 
em  nome  das  instituições  demo- 
cráticas que  defendemos  e  cuja 
credibilidade  deve  permanecer 
intocável.  Não  podemos  mais  ar- 
ranjar desculpas  e  transferir  res- 
ponsabilidades. O  governo  está  aí 
para  governar,  o  legislativo  para 
legislar  e  o  judiciário  para  fazer 
justiça.  Eslá  mais  do  que  na  hora 
dos  três  poderes  se  conjugarem 
na  grande  tarefa  de  administrar 
bem  a  "coisa  pública",  de  legis- 
lar com  competência  e  de  minis- 
trar a  justiça  com  eqiiidade.  Não 
há  desculpas  para  não  fazê-lo. 
Foram  investidos  em  autoridade 
para  isso.  Não  podem  mais,  como 
Pilatos,  lavar  as  mãos  e  entregar 
o  povo  para  ser  novamente  sacri- 
ficado. 

5)  Mas  não  basta  a  apuração 
rigorosa  dos  fatos.  Nem  mesmo  a 
punição  exemplar  dos  culpados 
Isso,  já  seria  um  grande  avanço. 
Mas  não  basta.  Esse  é  apenas  o 
aspecto  punitivo,  negativo  de  um 
processo  que  deve  ser  muito  mais 
amplo  e  abrangente:  é  preciso 
educar  nosso  povo  para  o  exercí- 


' Alconi  o  estandarte  às  gentn  "  (IseJas  62. 1 0) 


d) 


mmmwã 


Gturns 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Rua  Amaral  Gurgel,  452  •  S/loja  •  CEP  01221  -  Cx.  Postal  300 
Fones:  258-1422  •  258-1808  -  258-1635  -  SÁO  PAULO  •  SP 
FAX  (OU)  259-0009  ^  


cio  livre,  soberano  e  consciente 
de  sua  cidadania  Não  precisa- 
mos de  eleitores.  Precisamos  de 
cidadãos.  O  eleitor  deve  ser  o 
individuo  no  exercício  de  sua  mai- 
oridade como  cidadão.  Dai  por- 
que qualquer  projeto  político  para 
o  Brasil  do  futuro  ter  que  passar 
necessariamente  por  uma  verda- 
deira revolução  ôlucacional. 

6)  Papel  especial  cabe  à  igreja 
nesta  hora.  A  Igreja  amda  é  a 
grande  reserva  mpral  e  espiritual 
de  nossa  nação.  É  uma  pena  que 
entre  os  assim  chamados  "anões 
do  orçamento"  encontremos  tam- 
bém "anões  evangélicos".  Mas, 
o  problema  r\ão  são  só  os  "anões 
do  orçamento".  O  problema  é 
que  a  nossa  nação  se  converteu 
numa  grande  nação  de  anões 
morais.  Precisamos  de  homens, 
de  mulheres,  de  jovens,  moços  c 
moças,  com  verdadeira  estatura 
moral  e  espiritual.  E  hora  da  Igre- 
ja se  prontmciar  com  veemência  e 
com  autoridade. 

7)  Por  fim,  não  podemos  per- 
der a  e^rança.  Precisamos  ou- 
vir e  colocar  cm  prática  nesta 
hora  brasileira  a  palavra  incisiva 
e  forte  do  apóstolo  Paulo:  "é  pre- 
ciso esperar  contra  toda  a  espe- 
rança" Não  desanimemos.  Com 
fé  e  cheios  de  esperança  oremos  e 
trabalhemos  pelo  nosso  Brasil. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

Rev.  Abival  Pire^  da  Silveira 
Presidente 
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